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RE:SUMO

O presente estudo teve por objeti-vo investigar de

que forma os segmentos pedagógicos e técni-cos da escol-a (Ser-

viço de Supervi-são Escolar (SSE) , Servi.ço de Ori-entação Esco-
lar (SOE) , e professores de sala de aula) amuam como agentes

da seletividade escolar, analisando o papel exercido pelo ní-

vel de consciência e pelo tipo de compreensão dos sujem-tos da

pesquisa sobre a questão do conhecimento na sua ação seleti--
va

Para cona-guiar as representações dos professores

de setores (SSE e SOE) , dos professores de sala de aula e dos

alunos sobre as questões da seletividade, uti.lizou-se um

questi-onãrio. Para detectar quais os mecanismos de seletivi-

dade empregados pelos professores, destacando junto aos pro'

fessores de sala de aula a compreensão na questão do conheci-

mento, foram realizadas entrevistas e observaçÕesr em sala de

aula .

Os dados encontrados permitiram constatar que a re'

presentação da seletivi-jade escolar é entendida, em geral pe-

los professores, como relacionada a questões sócio-econõmi.cas
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dos alunos. Os mecani.amos seletivos utilizados pelos profes'

Bofes em sala de aula referem-se à forma de transmi.tirem os

conteúdos, ã avaliação, ã exigênci-a de habitos e atitudes. Os

professores do SOE os uti.li.zam principalmente ao seleci-onarem

os grupos de alunos peJ-a i.jade e pelo número de reprovações.

O SSE emprega mecani-amos de seletivi.dado i.ndiretamente, quan-

do reforça o trabaJ-ho que os professores realizam em sala de

au la .

Os alunos não percebem estes mecanismos de seleti-

vi.jade e suas representações centram--se em sua problemática

sócio-econõmi.ca, buscando na escola uma forma de supera'las.

Tais constatações levam a supor que a questão da

seletividade escolar esta centrada na postura do professor (ãue

reflete uma consci.ênci.a ingénua em relação ao meio em que vi.--

ve , no qual exerce sua açao.

Se o professor faz parte de uma soa-edade opressora

que determina e mantém normas de atuação que almeja, ele como

sujeite) dessa soa.edade é portador de uma consci.ênci.a de sub-
mi s sao .

NO construti.vismo de Jean Piaget encontra-se a su-

peração desta problemática, pois o sujeito não é independen-
te de seu meio sócio-cultural na sua construção cogni.uva. É

na interação com o meio que ele estrutura a ação, num ato
constante com o refletir. Ele é o bi.nõmio ação e reflexão.

Sugere-se a realização de outros estudos para apto



v.l l

fundar a compreensão da problemãti.ca da seletividade escolar.

na di-menção da relação consci-ência -- ação, vía a anãli-se das

histórias de vi-da dos professores e de sua ação social

Vll 

fundar a compreensao da problemática da seletividade escolar, 

na dimensão da relação consciência - ação, via a análise das 

histórias de vida dos professores e de sua ação social. 



ABSTRACT

Thi.s study aims at investi-bati.ng how the different

segments of the school -- Scholl Supervi.sion Service (SSS),

School Orientation Service (SOS) , and teachers i.n the classrocxn

-- operate as agents of school selectiva.t:'. It will algo

analyze the role played by the levei of consci-ousness and by

the type of comprehension the subjects of thi.s study have of

how knowledge works i.n selective action.

A questionnaire was given to the teachers i.n the

different sectors (SSS, SOS), the teachers in the classroom,

and the students. The answers were usei i.n the configuration

of the mental representations these inda-vi.duais cave of the

school selectivity process. Besides, cJ-assroom observati.ons

and classroom i.nterviews were carried out in ordem to i.dentify

the selectiva.ty mechanisms used by the teacher, -- focusi-ng,

among classroom teachers, on the problem of comprehension in

matters of knowledge

The data collected showed that teachers in general

represent school selectivity as something related to students
socio-economic factors. The selection mechanisms usei by
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the way content is presented.the evaluation system. the demand

for specifi-c habita and altitudes. The SOS teachers use these

mechanisms mai-nly when assigning students to groups acoording

to aqe and to number of school years the students failed. The

SSS uses inda.tece selection mechani-sms, as i-ts members

reinforce the work teachers do i-n the classroom.

Students are not aware of these mechani-sms, and

thei-r representations are focused on thei-r own soa.o-economi.c

problema. They are in school looking for a way to overcome
these problema .

These observations lead to the conclusi.on that the

school selectivity question i.s centered on the teacher's posture

He reflects a ingenuous consci.ousness of the environment

where he lives , where he acta

\

If the teacher belongs to an oppressing society

which determi.nes the desired tules of action, he becomes the

conveyor of a submissive consciousness.

In Jean Pi.aget's constructi.vi.sm we fina the answer

to overcome tais problem, lince inda.vi.duais are not independent

from their soa.o-economi-c environment i-n thei.r cognitive

development. It is only in the interaction with the envoronment

that the i.ndividual structures acta-on, in a constant act of

reflecti.on. He becomes the dualism action-reflection.

We suggest that other studies be conducted in ordem

to investi-gare more deeply the problema i.nvolved in school
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selectivity. Their focos should be the relata-onship between

consciousness and action, through the analysi.s of teacher's

li.fe hi.stories and their parti-cipation and acta.on in society
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Através da observação da ação docente, durante

dezessete anos em Escol-a Púb].ica, constatou--se :junto aos pro'

fessores uma "i-nércia'' no que se refere a solução do insuces-

so dos alunos. Os professores têm conhecimento do problema e

agem tentando supera'lo, centrando a questão geralmente, no

que se refere à apreensão dos conteúdos. Na visão da maioria

dos professores a simples repetição do que não foi apreendi.do

supera o problema. Na realidade o que obtém é um alto número

de reprovações e com estes resultados passam a crer que o

problema está nas condições sÕci-o-económicas defasadas dos a-

lunos ou na falta de conde.çÕes cognitivas dos mesmos.

Por que o professor na maioria das vezes não se

inclui como agente deste processo?

Inúmeros trabalhos foram realizados sobre o alto

índi.ce de repetênci-a dos alunos que após uma série de repto'

vaçÕes acabam sai.ndo da escola, em sua mai-orla sem concluírem
o 19 Grau. Resultados destes estudos inda.cam que os professo-

res, em geral, atribuem a saída dos alunos da escola como de-

vido a aspectos bio-psico'sócio-culturais e económicos, como

os citados em Mello(1983), Dorneles (1986), Freiras (1989),
dentre outros .
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Observa-se também que a reprovação escolar ocor-

re ai.nda em mai.or número em classes de baixa renda. De acordo

com Cunha (1985) , existe um choque entre os padrões cultural.s

de alunos e professores. O resultado é que se os alunos são

portadores dos padrões cultural.s esperados pelos professores

irão progredir no sistema escolar e acreditarão que o seu es-

forço indivi-dual foi o responsável pelo sucesso. Os demais

irão fracassar e i.nteri.orizar as razões de culpa como devidas

a sua própria incapaci-date. Na realidade. as pessoas que bus--

cam este saber instituído desejam progredir em sua vida futu-

ra. NO entanto, muitas vezes o que encontram aí é um meio

propício a sua exclusão soa.al que justifi-ca o abandono (ia

escola .

Ê'

Face a esta problemática questiona-se: Qual o

papel do professor em sala de aula? Como ele enfrenta o pro-

b ].ema?

Segundo Brandão (1982) , a formaçãode nossos pro'

fessores, na mai.orla das vezes, não enseja questi-onamentos

sobre as vãri.as teorias trabalhadas. Elas são i.mpostas como

verdadeiras. Com isso, são exigi-dos padrões vigentes no meio

de uma cultura dominante, e estes, acredi.tam os professores,

são os que devem ser transmiti.dos. Ora, se a formação do pro-

fessor foi dentro de padrões estabelecidos, é provavel que,

ao ingressar na pratica docente, ele reproduza aquilo que a-

prendeu e no momento em que se depara com inda.víduos que fu-

jam a estes padrões não saiba como aduar, não entende porque

o aluno não aprende, tornando assim mai.s fácil abri.buir o
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fracasso ao educando do que a sua visão de ensi.no

Por outro lado, observa-se que exi.ste uma luta

constante no Magistério Público Estadual ao nível de 19 e 29

Graus, em relação a melhores salários, hi.erarqui-as proa.saio--

Dais, cumprimento de hora/aula/trabalho, materi-ai-s escolares,

aspectos estes importantes e de certa forma relacionados com

a questão da seleti.vidade escolar. Entretanto, esta é uma lu-

ta corporativista, embora, ãs vezes, a di.menção burocrática

se sobreponha a questões mais di.retamente relaci-onadas aos

professores. são aspectos mai.s fáceis de serem concretizados,

e conseqtlentemente. mascaram o "cerne" do problema -- a cons-

trução de uma consciênci.a crítica por parte dos professores

que possibilite uma outra leitura da realidade em que amuam.

Acredita-se que uma das conseqtlênci.as deste não conheci.mento

da reali.dade, é o insucesso do aluno e, também, do professor

Esta investigação centra-se no pressuposto de que

o fracasso do aluno não deveria ocorrer, uma vez que, biol-o--

gicamente, os indivíduos possuem as mesmas condições cere-

bral-s orgâni.cas para interagirem com o meio, em se tratando

de indivíduos sem lesões orgânicas. Portanto, provavelmente o

i.nsucesso escolar decorre de favores externos a este indiví-

duo, como por exemplo, o mei-o sócio-cultural onde reali.za sua

construção cognitiva.

A questão da construção do conhecimento na linha

piagetiana e a conscientização na perspecti.va de Freire são

suportes teóri.cos uti.lizados para a compreensão da questão.
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Dessa forma é necessário formular algumas consi-gerações, no

que se refere ao conhecimento, como um subsídio para a lei-Lu-

ra do problema. O conhecimento pode ser entendido como um fe-

nómeno multidi.menti-oral, enquanto a capacidade cognitiva hu-

mana não pode se desenvolver adequadamente, senão no sei-o de

uma cultura que a produziu, conservou e i.nc].usi.ve transmitiu

uma linguagem, uma lógica. Conseqtlentemente ignorar como a

cri.onça constrói o conhecimento pode ser um dos favores que

leva à seleti.vi.jade escolar

É fundamental, neste estudo, apreender o modo co-

mo o professor internali.za o problema da seletividade e, para

tal, faz-se uma revi-são do tema "consci.entização", proposto

por FREIRE, uma vez que o autor procura compreender:

o.s d16e4eníeó n,Zva,é.6 de cora c,éêncla
Qm ,õua 4eZaçãa dla,C ÍZca com CLÓ candlçõeó
maia,t,éa,é,õ da óocledada, pox Z,õ,60 ma,6mo,

nem como daíexm,(naníe,6 daqttaZa,õ candZçãeó
ncm como 6ua,6 puxam copia,õ (FIWIRE, 1981,
P. 64)

procede-se a seguir uma revisão da questão do

fracasso escolar, sintetizando os favores relevantes sobre o

tema da pesquisa .

Centra-se esta proposta, na analise da interação

entre alunos e os profissionais a ele diretamente ligados, co-

mo: Servi.ço de Supervisão Escolar, Serviço de Orientação Edu-

caci.onal, mais especificamente na atuação do professor em sa-
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la de aula. É i.mportante que os professores di.scutam a parti-

cipação da escola na seletividade, porém precisa ter subsí-

dios para tal. Além disso é preciso um "dar-se conta" de que

os professores podem ser um dos agentes seletivos. Este "dar-

se conta" esta associado à questão da conscientização propos'

ta por Frei-re

Mello (1988) denominou de "incompetênci.a técnica" ,ao

referir que o professor não di.spõe de formação técni.ca ade--

queda para lidar com ó problema da seletividade. No entanto,

éde extrema importância subsi.di.ar o professor para superar

esta si.tuação. Sem pedagogo-smos, a Epistemologia Genéti-ca de

Jean Pi-agem é um dos veios para a superação do problema, uma

vez que o autor observou o comportamento infantil, levantando

a hi.põtese de que asse-m como existem estruturas específicas

para cada função no organismo, da mesma forma existem estru-

turas específicas para o ato de conhecer. Estas estruturas

nao aparecem prontas, isto é, não são Zna,{a,6, mas vão sendo

construídas no decorrer da i-nteração do inda-víduo com o meio.

Segundo Ramozzi (1987 , p. 6)

quaZqua,'t cxíança aula {a.oca cam a mala
,tenham .bodo pa.alttd,écada,6, não ,émloox,{a pa4

qua áaÍo,t, daóde qua e,6Íe.Íam au,6eníe,s "Ze-
.sõe,6 0,'tgânZca,õ", pode ap,te,õen,{a4 "deál'
c,é,C,s''. o que não quem dZzea. que e,õ,{e,õ naa
pelam pa,6óíva,é,õ da ,6Q4Qm ,6upea.adc,,õ. l,õ,to

,5ZgnláZca que a c,'t,dança NÃO ê ].náe4,éax,
mcz6 ESTA ,énáe,troa.
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Sala.ente ainda que a noção de "dóri.cit'', de perder algo, im-

plica em noção de "i-nferioridade" e "superiora-date", que cor-

respondem a etapas da construção da capacidade de conhecer. o

que esta em interação entre o biolõgi-co e o sócio-cultural

Em síntese, este trabalho tem por objetivo analisar

de que forma os segmentos pedagógicos da escola (SSE, SOE e

professores) , amuam como agentes seletivos, destacando o pa-

pel exercido pelo nível de consci.ênci.a e de compreensão sobre

a questão da apreensão do conhecimento, por parte do profes-

sor. na sua açáo seletiva.

Apesar de o assunto tratado nesta pesquisa ter sido

amplamente di.scutido e anali.fado por diversos autores supõe-

-se que não foi abordada ainda a relação consciência -- , ação

no desempenho do professor, consi-gerando este como fruto de

uma sociedade que assim o produziu, tornando-o um sujeito

passivo frente a uma problemática presente em sua atividade
docente
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Um levantamento bi.bliogrãfi.co sobre a questão da

seleti.vi-dade escolar i.ndica que o termo comumente empregado

para explica-lo é Áxaca,õ,6a e,õcoZax, traduzi.do geralmente em

índices de evasão e repetência de cri.anças de 19 Grau. Na

realidade. tanto a evasão como a repetênci-a encobrem uma sé-

ri.e de determinantes sociais, políti-cos, econõmi-cos, educa-

cional-s, fazendo com que a interação destes fatores tornem a

evasão e a repetêncía produto destes determi.nantes. Por exem-

plo, em relação ao aspecto educacional, hã uma gama de pro-

cessos seleti.vos que a dinâmi.ca escolar uti.liza, como: ava-

liação, relacionamento professor e aluno, inadequação da li.n--

guagem do professor com o aluno, etc. Portanto, dentro de ca-

da um dos determi.nantes, abre-se um leque de variáveis, le-

vando ã conclusão de que nenhumcz va,t,éavaZ ,é,gozada explica o

fracasso escolar, reáfi-amando asse.m que este é produto de uma

gama de processos seleti-vos .

\

Durante muito tempo, a questão do i.nsucesso escolar

ficou centrado na figura do aluno. Este era vi-sto como porta-

dor de deficiênci.as biológicas, psicolõgi.cas e coqni.ti.vas,

dentre outros favores, numa proposta atrelada à concepção li.-

beral da equalização soa.al, de que se forem ofereci.das con-
dições de aprendizagem a todos os ind.i.víduos, todos terão

\



10

condiçoes de vencer e ascender soa.aumente. Para esta concep'

ção, a ascensão social e econõmi.ca é uma questão individual

Quem fracassa é o aluno e não os determinantes com que convi-

va, como a soa-edade, a cultura, etc. Esta é uma vi-são i.ngê-

nua do papel social da escola em relação ã sociedade e ao

produto desta .

Parto (1984) salientou que a questão d.o fracasso
escolar e o estudo de suas variável.s, partem de pressupostos

liberal.s e da Escola Nova. com tendência ã "psicologização",

o que não desapareceu até nossos dias. A parti.r da década de

70, apesar de não ter desaparecido a tendência à psi-coloniza-

ção, passa'se a procurar as causas do fracasso escolar fora
do sistema escolar, tendendo assim a superar a concepção li-
DeI'al

Surgem então as teori-as "crítico-reprodutivistasy

onde as praticas escolares são entendi.das como mantenedoras

da ardem soa.a].

Dentre os intelectuais das teorias crítico-reprodu-

tivistas destacam-se: Althusser, Bordieu e Passeron, Baude-

lot e Establet. Estes autores, dentre outros, contei.buiram

sobremodo para uma nova compreensão da escola, por salienta--

rem uma realidade difícil de enfrentar, que é o fato de o su-

cesso destinar-se somente a uma parcela da população. A esco-

la favorece os jã favorecidos e exclui e desvalori-za os ou-
tros. O sucesso escolar destina-se quase que exclusivamente

às classes dominantes. Além di-sso, estuda-osog contribui.ram,
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também, para a desmiti-ficação das explicações psicolõgi.ças e

culturais do fracasso escolar. No entanto, não deram ênfase
ao fato de que exi.steN contradições dentro da própria escola

e que, numa sociedade de classes, estas contradições são pro-

duto de vários determinantes. É verdadeiro que a escola re-

produz as classes sociais, mas não se pode afi-amar que toda a

insti-tui.ção escolar esta incluída ha reprodução, poi-s as clas-

ses soa.ais são defi.nadas pela formação dos meios de produção

e não pelo capital cultural. As desigualdades soa.ais apesar

de serem regi.ti.manias pela escola não emanam dela. Bowles e

Ginti.s (1976, apud Frei.tas, 1989, P.22-22) , dão ênfase ãs re-

lações social-s ao analisarem o papel da escola como agente

reprodutor da sociedade capa-taoista. Chamam a atenção para o

fato de que os sujem-tos de di.gerentes classes soa-ais têm di-

ferentes tipos de educação, de acordo com a posição que deve-

rão ocupar no si-stema de produção. Nos indivíduos de níveis

económicos mais bai.xos é enfatizada a subordi.nação às regras

e a ati.vi.date dos alunos nas escolas é limo-fada pel-a i.mposi.-

ção das normas escolares. Nos nível.s econÕmi-cos mais altos

predomi-nam a confiança no sujeito e o incentivo à internali-

zação das normas, assim como na escola priva-leria-se a ativi.-

date independente. A estabi-lidade do si-stema é dada pelo e-

quilíbri-o entre a consciência dog indivíduos e as relações

sociais de produção. O si.stema escolar contribui para i.nte-

grar os indivíduos no sistema económico através de uma cor-

respondência estrutural entre as relações sociais e as Feia--

ções de produção.

r



12

Diversas pesquisas foram realizadas tendo como en-

foque as questões tratadas pelos crítico-reprodutiva-smas. Si.l

va (1988) , concluiu que as diferentes pedagogo-as empregadas

são determinadas pela classe soa-al da cli.entala e são produ-

zidas na escola. Fernãndes, (1989) salienta que, como reação

contra as análises deterministas fei.tas pelas teorias da re-

produção, pri.ncipalmente as que reduzem os inda-vÍduos a seres

i-mpotentes frente a força das estruturas sociais, surgiu a

i.nvesti.cação etnográfica dos "estudos culturais" e das teo-

rias de resi.stênci.a. Apple (11979) e Giroux (1983) . Geralmente

todas estas teorias coinci-dem, quanto à preocupação em desta-

car que os indivíduos não são "meros foguetes submete-dos a

forças que se movem por cima de suas cabeças, mas amores das

relações sociais, isto é, sujeitos ati.vos capazes de igual

forma acei..tar. modificar ou regi.sair aos imperativos que lhes

são impostos" (Fe:n)andes, 1989, p.4)

Outras pesque-sas direta ou i.ndiretamente trataram

das relações entre os alunos e professores: Montoya (1983) c:on-

cluiu que a escola exige da criança um pensamento conceptual,

fazendo com que esta seja reprovada quando ingressa nela.

Carraher (1988) diz que a escola é i.ncapaz de estabelecer um

elo entre o conhecimento formal e o conhecimento pratico do

aluno. Mello(1988) i.nvestigou o papel dos professores como

agentes da seletividade escol-ar e concluiu, entre outros as-

pectos, que existe uma dificuldade dos professores em propo'

rem soluções técnicas adequadas à escolari.zaçao das cri-onças

de classes populares .
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Ci.ta-se aqui apenas alguns dos trabalhos realizados

sobre o tema em relação ãs questões sócio-culturais. Entre-

tanto, o objetivo fundamental deste trabalho é anali.sar de

que forma os segmentos pedagógicos da escola amuam como agen-

tes seletivos, destacando o papel exercido pelo nível de cons-

ciênci.a e compreensão por parte do professor em sua açao se-

]. êtiva .



A QUESTÃO DO CONHECIMENTO



3.1 CONSIDERAÇÕES PRELlblINARES

O estudo do conhecimento, até bem pouco tempo, era

privilégio da filosofia. Poucos se preocuparam com o ser bi-o-

lõgico, fi.lo e ontogeneticamente. Com o desenvolvi.mento das
bi.oci.ênci.as é que o contexto de anãli-se se ampliou. O conhe-

ci.mento dei.xou de ser realmente um problema só para fi-lóso-

fos, mas é prece-se acrescentar que não se pode deixar que es-

te se fundamente entre concepções redutoras que cada saber

segrega; o soa.õlogo, o sociológico, fazendo do conhecimento

um produto soa.al, o biólogo, o biológico e assim sucessiva-

mente. Em nossas interações com o mei.o, hã uma contínua per'
mula e influência mútua entre o mundo externo e o interno.

Interno no sentido de que as ati.vidades cogni-ti.vas humanas

necessitam de um órgão cognitivo central, que é o cérebro.

Este, por sua vez, necessita da exi-stência bio].Õgica de um or-

gani-smo. Entretanto, as habilidades cogniti-vas humanas não

podem desabrochar senão no seio de uma cultura que produziu,

conservou e transmitiu uma linguagem, uma IÕgi.ca. O conheci-

mento, é portanto, um fenómeno multa-dimensi.anal e interdisci-

pli-nar, porque é, ao mesmo tempo físico, biolõgicp, cerebral,
psicológico, cultural e social.
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Por outro lado, a divisão entre ''espira.to'' e "maré

ria" levou à concepção do universo como um sistema mecânico.

Essa concepção da natureza foi estendi.da aos orga-

nismos vivos, considerados mãqui-nas e constituídos por peças

separadas. Essa vi-são mecanicista do mundo esta na base da

mai.orla das ci.ências e conta.nua a exercer uma influência mui--

to grande em diversos aspectos da vida humana. Talvez, esse

tenha si.do um dos favores que levou à bem conhecida fragmen-

tação do saber e servi.u como fundamento lógico para o trata-
mento do mei.o ambiente natural, como se ele fosse formado de

peças separadas a serem exploradas por diferentes grupos de

intéres sés .

Todo conhecimento implica em si.stemas de signo-fica-

ções, mas nem sempre a recíproca é verdades-ra, como exemplo
hã as di.gerentes culturas que fazem parte do nosso mei.o. nã

diferentes tipos de saber, ceei-os de signo-fi.cabos para quem os

possui/ mas não si.gni-ficativos a outras culturas. Além disso,

cada sujeito constrói suas necessidades. Não é um dado "a

pri-ori"(1) , vai depender das interações que ele faz com seu

meio. Resulta de construções inerentes ao individuo e de co-

nexões necessárias para que se realize. são fases de um pro'

cesso sem fim. O aparelho cogni.uivo humano produz conheci-men--

to, construído a partir do tratamento de sinais-si-anos-símbo-

"A priori" : A organização intelectual van da biologia, ou seja, sao
est:futuras necessárias para elaboração do real. Não sao estruturas
"acabadas" desde o =inÍcio do desenvolvünento, mas s=im deverão ser
const:ruínas. (PHGE]', 1987 , P. 14)
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los, traduções que sao representações, idéias e teorias. Por

tanto, o conheci.mento humano é uma "tradução" construída ce

rebral e mentalmente. Segundo Blori-n (1987, p.51)"... o conhe

cimento é necessariamente :

tradução em signos, símbolos e representações de

i,déi.as e teori.as (com os desenvolvimentos cere-

blai.s ) ;

construção, i.sto é, tradução construtiva a parti.r

de princípios e regras que constituem sistemas

cognitivos articulando i-nformaçÕes, signos e sím-

io .LÓ s ;

solução de problemas, a começar pelo cogniti.vo da

adequação da construção tradutora à realidade que

se trata conhecer "

Na realidade o cérebro não expli.ca o pensamento, a

ação, mas precisa deles para explicar-se. E não se pode iso-

lar estes elementos da cultura. Sem cultura, sem li.nguagem e

sem saberes acumulados no patrimõni.o social, a capacidade hu-

mana intelectiva não teria acontecido. A cultura é inda-open'

sável- ao apareci-mento do intelecto e ao pleno desenvolvimen-

to das sociedades humanas. O campo do conheci.mento implica

condições blo-antropo-sócio-culturais, portanto não pode ser

dissociado da vida humana e da relação social

O diagrama a seguir explicita estas relações
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CÉREBRO } INTELECTO

CULTURA

S ó C iÉDADE

( Morin, 198 7 , p. 73)

Asse.m, o conhecimento não é somente cerebral ele,

tem uma dimensão mais ampla, o homem esta atrelado a favores

sociais, culturais, e biológicos. Esses favores estão i.nter-

li-gados e interdependentes ao mesmo tempo. Segundo Morin(1987,

P . -) -L /

na,6ce4 ê conkecex. 0 conheclmen,to
pe,'tmanece Z,égado ã,õ á,énaZ,idade,ó do óe
vive,t, .soba.evZve4, ,teloxoduz,é,t e não pada-

la üvc,'t um conkac,Íman,Ca ,6€m e,ó.{e,ó ,{,'tê,õ

aó p e c,t ci ,6 .

Talvez se possa conceber uma auto-finalização no ccp-

nhecimento, no "prazer" de explorar. de investigar, que é a

cura.osi.Jade i.ntelectual. Esses aspectos são interativos can os

sociais, o que favorece o desenvolvi.mento dos i.ndi.víduos. O

conhecimento é infini.to. Perante o desafi.o da complexidade do

real, todo conhecimento tem necessidade de refletir, reconhe-

cer, problematizar. Qualquer ramo das ciências não é único e

fechado. E]e envo].ve uma gama de saberes. É, portanto, ,{ttíax-

d,Có c,ép ,Cln aa.
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/
3.2 A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO SEGUNDO JEAN PIAGET

Pi.agem (1973) propôs, em relação ao conhecimento,

uma teoria questionando a Bi-ologia. Demonstrou que o conheci--
mento tem os pri.ncípi-os da organi.zação viva: porque exi-ste u-

ma relação entre genõtipo (relativo aos genes) e fenÕti.po (mi-

ni-gestação externa do genÕtipo) , na adaptação das espéci-es a-
ni.mais ao meio e isso levou-o a refletir sobre as questões

epistemológicas. Sua ideia fundamental- é que o conhecimento
ori-gins-se da ação e não da percepção. A ação é consi.derada

como forma de adaptação de um organismo ao mei-o, i-nicialmente
por mei-o de esquemas motores, condição de estruturação do

mundo pela criança. Organi.smo e meio constituem um todo in-

da.ssociãvel. Significa que estão em constante interação, mes-

mo havendo variações adaptati.vas, poi.s elas implicam uma es-

truturação própria do organismo e de sua relação com o mei.o.

Do ponto de vi.sta do conhecimento, implica que a atividade do

sujeito é relata-va ao objeto e vice-versa.

O sujeito do Êgnhac,émanZo é o sujeito .g.E,é,5tlemzco

(uni.verbal) -- são as possibilidades de saber de cada i.ndiví-
duo e de todos os indivíduos ao mesmo tempo.

Piaget, desde o início de suas observações do com-

portamento infanta-l, levantou a hipótese de que existirá.am

estruturas específicas para o ato de conhecer e estas não são

i.natas. Essa génese justificaria o raciocínio pre'lógi.co na

primei-ra i.nfância, em contraste com a lógica do raciocínio do

adulto. Para demonstrar sua hipótese, o autor estudou as ma-
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nifestações da construção dessas estruturas na criança

Ini.cia sua obra analisando as relações.entre ,É:(g,c-

Êg, Z.cngluccgam e loas,game.nío. Posters-ormente, observa que, sub-

jacente ãs ações, existe uma lógica que escapa à consci-ênci-a

da cri-onça e, portanto, não pode ser verbalizada. Entendeu

que, em todo o ti.po de comportamento, tanto naquele que visa

a um fi.m imediato, como eh qualquer tipo de brincadeira, as

açÕes da criança não se estruturam aleatoriamente, mas, ao

contrario, obedecem a determinadas leis. Constata. mesmos a

i)resença de verdadeiros sistemas lógicos elementares, regendo

o comportamento da criança/ sem que ela tenha a mini.ma cons-

ciência disso, assim como há lei-s regendo nosso sistema cir-

culatório, sem que essas existam para nós no nível conscien-

te. A ação ocupa o centro das Investigações de Pi-agem

@

O organi-smo, com sua bagagem hereditária em contado

com o meio, perturba-se., desequilibra-se e. para superar esse

desequilíbrio, ou seja, para adaptar-se, constrói esquemas.

Piaget (1987) defi-ne "esquema" como aqui.to que é general-izã-

vel em uma determinada ação. É a forma pela qual a cri-ança
entra em contado com o mundo. Assim, em presença de cada ob-

jeto novo, ela procura relacionar todo e qualquer dado dessa
experiência a seus esquemas anteriores, o que o autor denomi-

na de ASSIMILAÇÃO. Esses esquemas, que podem ou não se apli--

car aos objetos, são passíveis de modificação, é o que Piaget

chama de ACOMODAÇÃO. Essa acomodação jã é testemunha da ati-

vi.dado do sujeito que reage frente ao objeto como que para
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restabelecer o esquema do organismo perturbado pelo meio. As-

sim, os esquemas ou assumi.lam os objetos ou acomodam-se a e-

le, o que quer dizer que se reequi-libram frente à variação do
me lo .

Na construção das estruturas mentais não hã progra-

mação inata. Hã um conjunto de possa.bi.li.jades inerentes a

nossa espécie, no que se refere às estruturas mental.s e essas

atualizam-se ou não em função do meio. Asse.m, os diferentes

grupos humanos feri.am diferentes nível.s de construção em re-

lação a essas estruturas, dependentes de sua ação sobre o

meio. NO momento em que o sujeito não se restri.nge aos obje-

tos como tai.s, mas relaci.ona-os com outras possibi.cidades de

ação com o meio estará elaborando os COA/CERTOS. A construção

passa, então, a ser abstrata e é uma reconstrução da prece'

dente, ao mesmo tempo que é uma ampliação desta. -É na abstra-

ção que o sujem.to dispensa o objeto físico.

«

É, consequentemente. por intermédio da ação que se

dã a passagem do biolõgi-co ao cogniti-vo.

Outro aspecto importante na teoria piagetiana é a

função si-mbÓlica, que conforme refere o autor, consi.ste an di--

ferenciar si.gnifi.contes de Planificados, de forma que os sig-

nifi.cantes permitam a evocação dos si.unificados. Através da

função simbólica. a criança representa ações e fatos de sua

experiênci.a. Esta função caractere.za uma forma de cognição

que, do ponto de vista do sujeito, aparece como "cõpi.as" do

real (aspecto figurativo) . Essas cõpi-as do real referem-se ao
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real construído pelo sujeito através de suas açÕes. Segundo

Pi-agem (1973) hã três tipos de conhecimento flgurati.vo:

a) a Bgrceoçgg que funciona somente na presença do

objeto e por intermédio de um campo sensorial;

b) a .!=!!j:.Egçgg no sentido amplo (gestual, fónica,
grãfi.ca) funcionando, na presença ou ausência do

objeto, mas através da reprodução motora mani-
festa;

c) a i-mugem mental que sõ funci.ona na ausência do

objeto e por mei.o de uma reprodução interi.ori.za-
da .

A i-nteligência humana ultrapassa o real no momento

em que o sujeito é capaz de levantar hipóteses, para se pro'

vetar no mundo do possível, do desconhece-do, do ai.nda não vi-

vido. Modificar o objeto ou o acontecimento a ser conhecido

de maneira a alcançar as transformações como tais e seus re-

sultados, ou seja/ as açÕes, as coordenaçÕes dessas açÕes e

operações, caractere.za o aspecto operativo. No momento da re-

presentação, hã uma abstração reflexiva. Essa abstração pos-

suí dois sentidos complementares:
'#

a) o sujeito transpõe para outro plano superior o

que elaborou do anterior é o REFLETIR;

b) o- sujem-to reconstrói. sobre o plano das repõe
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tentações aquilo que é reli.lado da ação, é a
REFLEXÃO

Trata-se de um processo em espi.ral: o refletir dos

conteúdos observados supõe a i.ntervenção de uma estrutura (re-

flexão) e os conteúdos transfere-dos a outro plano exigem, por

sua vez, a construção de novas formas. Hã assim, uma alter-

nância constante de forma e conteúdo, sem começo e fi-m abso-

].uto .

Pi-agem exemplifi-cou o processo de acordo com o es

quema constante na pagina segui-nte.

A abstração é uma operação, no sentido de que tira do contex-

to certas açÕes.'No inici-o, é um processo inconsciente, mas,

quando passa o nível da ação e da consciente-zação, dã origem
a uma tomada de consci.ência.

A inteligênci-a é adaptação, pressupondo a existên-

ci.a de um Órgão especializado (cérebro) e de as ações dele (de--

eivadas (percepçoes) . Na espéci.e humana, essa estrutura per'

mi.te um ir além, criar novas situações, a partir da interação

dessas estruturas com o meio soa.al (pensamento lógico-mate-

mãti.co) . Pi-agem (1973, P.428) , afirmou que:

Na medida em qua a in eZZgêncZa hc.tnana an-
cas,{4a, pa,'t meio da,õ eÓÍ,tu,:CttXa,S ZÕg,[co-
-mct,(amã,t,Cca,6, clm inóÍ4umanío de Iníega.a-
çãa cada uaz mala Zrtdepamde Ze da exPa-
a.,éêncZa, ê qua hã pxecZ,samzníe cona(1l,6/a
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do cone invertido
que simbolizaria a epigênese das
funções cognitivas.

C

Espiral das reconstruções convergentes com avanços

E' - Equilibrações(abstrações empíricas e reflexivas)

N IV EL ORGÂNICO

a) marcha ascendente dos processos

de epigênese

b) marcha descendente das modi-

l ficações impostas pelo meio

c) abstraçao(fenocópia cognitiva)

/
N IVEL COGN IT IVQ

&) níveis sucessivos hierárquicos

das estruturas(desde instintos

. reflexos e hábitos)

--b) construção ligada a processos

l anteriores

c ) construções novas

Z

.c'ollLuc : pl.í!.aLt.', Jean. ?áap+-aci-Ón vital y psicologia da inteligénci-a, P
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ma,ó,6 ampla e maZ,6 pxo6unda no Halo axpa
,t,Cmaníada. Ma,õ, ainda a e-,óóa xe,6pelía, a,6

z.b,txu.{u4a,õ cc,gnl,alva,s uZÍ apa 6am, p,'toZon-
gando-a,6, a,õ e,õ,(auÍuxa,ó a,'tgânZcaó, cm a-a-

zão da naíua-eza da ,6ua á04ma de zquZ,e,é-
64açaa: n(z,{cl,reza comum, m(z,õ, con6oa.ma Zem-

b,'cama,6, cevado na íe,'t,'lera cognZÍZvo aíã
áo,tma.õ Znace,õó,ZveZ,ó ao aqtil,e,ZbxZa a4gan,é-

O cérebro ou alguns resquícios nervosos, os hormõ-

ni-os e os órgãos dos sentidos não agem isoladamente na modu-

lação do comportamento. Todos os componentes i-nteragem para
produzir padrões de comportamento e de conhecimento. Os estí-

mulos externos (exógenos) influenci-anão os receptores senso-

ri-ais (endógenos) e o desenvolvimento cerebral, o que influen-

ciara o comportamento e o conhecimento dos inda-víduos.

NO homem, mais do que em outros mamíferos, o efei-to

da ausência de estímulos externos durante o desenvolvi.mento é

muito mais profundo em termos cogniti.vos. O fato mais i.mpor-

tante do que a adaptação comportamental é a capacidade de a-

preender, i.sto é, de regi-strar experiênci.as específicas (as-

similação/acomodação) . A assimilação torna-se cognitiva na

medida em que o si.gni-ficado da percepção se diferenci-a. Este

fato consta.tui o conhecimento.

Segundo Pi-agem (1973), . existe um isomorfi-smo,

sempre estrutural, entre as relações causais bi-olõgicas e cog--

nativas. "Se a razão humana evolui, não se moda-fica, sem ra-

i-=,;: -.:' :1::"l!":111il=
l FA '..:- .:: . . '.-'«"""'"''''
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zão, o que supõe patamares de equilibração". Asse.m como exis
te um "creodos"\zJ bi-ológi.co, em xcCIHOS de filogênese e on

togênese, exi.ste um "creodos'' cogniti-vo, que todo ser epistê

mi.co constrói, como demonstra o esquema abaixo.

ÓÉSE:Paiol:;v:t)@BJ:© Co(Mito:i©

/

DESENvOI.Ã/IME:N'lD BIOIÕGI(:D

HOMEOSTASE (4)

HOMEORRESE (3) .

Frente a tais considerações tornasse evidente que o

conheci.mento esta diretamente relacionado com aqui-lo que se é

bi.ologicamente em interação com o mei.o. Essa i-nteração não se

dã abruptamente, e sim, ao longo de um comi-nho (creodos). Du-

rante este caminho, é via ação que se constrói. o conhecimen-

(2) Creodos: caldinho a ser percorrido pelo indivíduo.
(3) Hcxneorrese: preserva um padrão de variação ao longo do tnnpo. A regu-

lação das vãri-as fases ao longo do tampo
(4) Hcxmostase: pontos de equilíbri.o no decorrer do desenvolv:imenso. .
(5) Sensõrio-motor. operações concretas, operações fornnis: fases do de-

senvolv=imalto maltal da criança .
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to. Portanto a aprendi-zagem pressupor uma construção a partir

da interação da expert.ênci.a do sujeito em consonância com o
me lo .

3.3 CONCEPÇÕES SOBIU O CONHECIMENTO E APRENDIZAGEbl

Numa abordagem genérica a respeito das condições

sobre o conheci.mento e a aprendizagem, pode-se afirmar que

primeiramente. surgi-u o amloZ4lómo que é uma corrente que con-

sidera o meio físi.co e soa.al (objetos) como (ileterminante do

sujem-to epi.stêmico. Este sujeito feri.a consi-derado uma "tabu-

la rasa" (superfície onde nada esta marcado) , modificãvel pe-

lo meio, sendo pois, mera conseqtlência deste meio. A mediação

é dada pelos sentidos, numa forma mais rude-mental, e pela per-

cepção humana, numa forma mais elaborada.

#

/

P

Da postura empirista, surgiu a teoria associaci-o-

ni.sta que, durante mui-to tempo, concebeu a i-nteli.gência como

produto àe sensações, cada uma das quais prolongando-se an "i-

magem'', associando-se entre si numa combinação de imagens an-

teriores e sensações anuais. É o EltÍPIRISMO ASSOCIACZONISTA ou

aprendizagem por experiência adquirida em função do mei-o fí-

sico ou social (BEHAVIORISMO)

Segundo Becker (1983) ra corrente empiri.sta explica
o funci.onamento da i.nteligênci.a por uma pressão que o meio

exterior físico ou social exerce sobre o organismo e que,

paulatinamente, é gravada na mente do sujem-to, i-ndependente de
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sua ativi.Jade

Não se pode negar que o meio exerça pressão sobre o
desenvolvimento da i-nteligênci.a dos inda.víduos. Resta saber é

de que forma e como o i-ndivíduo regi-sela esta expert.ência.

Para a teori.a Associacionista-empa.lista, a aprendi-

zagem é realizada por associação, conde-cionamento ou reforço

externo, ou uma mudança momentânea, sem compreensão do real

são representantes deste grupo: Thorndike, Sk:mne.r, Hull,

(Hilgard, 1973) . O empirismo acredita que para haver aprendi-

zagem basta uma boa organi-zação de ensi.no, no poder absoluto

dos exercícios (treino) e da repetição, no reforço (punição ,.

ou premi-o) à passividade do sujeito que aprende, como se fos-

se possível haver aprendizagem com "imobi-li-jade". É o conhe-

ci.mento cópia .

A teoria empa.ri-sta-associ-acionista reduz o conheci-

mento a meras cõpi-as da realidade, ao passo que o verdadeiro

desenvolvimento cognitivo centra-se em inovações'

Surge mais tarde, uma segunda teoria do conhecimen-

to, onde o sujeito é que determina o meio. Sujem-to é todo ser

humano que, ao nascer, apresenta as estruturas prontas, as

quais determi-nam como perceber as coi.sas. Os aspectos da per-

cepção são INATOS, bem como as apri-orísticas estruturas que

significam "condições de possibi.cidades", sem as quais os fe-

nómenos não aconteceriam. O ser epistêmico vivi-a dotado de

estruturas que determinam o conhecimento. Esta é a I'FOBIA t)A
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FORtlAouGESTÁLT que. sob o ponto de vista epistemolõgi-co, é

denomi.nada de APR10RISM0. A teori.a da Gestalt é conheci.da co-

mo a teori.a da aprendizagem por "insight" (Correll e Schwarsw,

Hi.lgard, 1973) , em oposição à teoria do "ensaio e erro", pro'

posta por Thorndi-ke (Hilgard. 1973). A vantagem desta apren'

dizagem é uma di.minuição do ensai-o e erro e, consequentemen-

te, uma dimi-nuição de exercícios.

Segundo Piaget(1987, p.336), esta teoria é "a ma-

ná.gestação de uma série de estruturas que se i.mpõe de dentro

para fora à percepção e à i-nteligência, à medi-da que se mani-

festarem as necessidades provocadas pelo contado com o meio.

Esta teoria de aprendizagem não considera as ex,periências an--

tenores dos i.ndivíduos, pdi-s as estruturas já vêm formadas

(Gestalt) , e4-as não são construídas, portanto não considera
que o inda-vídeo tenha uma história, pois todas as estruturas

vem pré'formadas "

Uma tercei.ra posição feri-a a do COA/STRUTll/ISA40 1N-

TERAC10NISTA. Esta teoria não é intermediãri-a entre as duas

outr.a$, mas, si-m, sua superação di.alética ("AUFHEBUNG") , por-

que retira elementos daí e reconstrói em outro plano. Segundo

P i-agét ( 1973 , É) . 147 )

0 oble a ê en4,éqciecldo pe,ea óuJ eZ'ta ,CaZ

como o ma,{o rezo o ganlómo, ao mê.6ma tem-
PO que o óuleZ,Ca e,Cabaça ,õua,6 pxãp,tZa,s
e,Õ,tXU,Cu,'ta,S agindo ab e a abre,toó, de ,taZ
60,'tÍC que 6ua6 ,én,te.4açãa,s excZüem ólmu,C-
íaneamen,{e ,:Cada o amp,éa.,C,õma e iodo ap4Za-
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ã.,é,6mo Qm cavo,t de umct can,6íXuçao comi,amua
qae adm,éía o a,6pec,to da,b íoíaZ,édada,s /tc-
Zac,Cana,éÀ ,énd,é,s,saciava,é.s e a de.5en,'to,Ca,t

h,,Lz, fila.,L c o

Para esta teoria é importante a organização do pre-

sente ém função do passado. Piaget, estudando as fases do de-

senvolvimento da cri.onça, constatou uma continuidade total

das respectivas condutas, o que torna evidente o papel da ex-

periência e da histÓri.a. Afirma também que nenhuma estrutura

exi ste antes de sua ati.vidade
.d

A ação para o construtivismo constitui o elo que

li.ga a mexi-stência de algo ã ação (esquema) e decorre sempre

de outro esquema pré'exi.stente. A inteli.gência, por sua vez,

é constituída por estruturas mental.s e orgânicas em interação

com o mei.o físi.co e social e este produz perturbaçoes que o

organismo tem capacidade de assimilar e de acomodar, adaptan-

do-se

Ê na med,éda êm que o óu./el,ta ã dilua que
a axpea.l Reza óe obleZlva. A ob./eíZvZdade
da expe ZêncZa ê uma canqul,õ;Ca da a,õ,õZml-

,Cação e da acomodação camblnada,õ, ,é.6ío ã,

da aíZv,idade Zníe,Cec,Cita,C da óu/eZ,{o, e nao
um dado p4ZmoxdZa,e que ,õe Impele de áo a

( Piaget, 1987 , p. 344)

Em relação ao behaviorismo (empiri-sta) , a concepção

construtivista é oposta porque abre espaço a construção de

novidade. Caractere.za-se por um aproveitamento da ação do su-
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jei.to, enquanto que o primeiro só admi.te reprodução. Em rela-

ção ao apriorismo, este não leva em consi.deraçao as experiên'
ci.as anteriores, a histÕri.a do sujeito, enquanto que o cona--

trutivi-smo considera que uma ação é sempre oriunda de outra

precedente. nã uma organização da experiência, do presente em

função do passado.

Em relação as aplicações pedagógi-cas no ensi.no a--

dual estas teorias poderá.am ser colocadas em dois nível-s de

elaboração :

a) uma orientação de um associ.acionismo empa-ri-sta

que reduz todo o conhecimento a uma aquisi.ção e-

xógena, a partir das experiências ou de exposi.-

ções verbais ou ãudi.o-visual-s dirigi-das pelo pro-

le s sor ; '

b) um retorno aos favores do "i.nau.smo" e maturação

i.nterna. A crença de que certas apta-pões sejam

inatas e, sendo assim, a educação resuma-r-se-ia,

em grande parte, no exercício de uma "razão" pré'
- formada.

Frente a tais consi-deraçÕesr constata-se que o co-

nhecimento é eminentemente relação e a conde-ção em que ocor-

re é a relação social. Esta sempre acontecendo, portanto é

histórico, no senti.do de que se desdobra no tempo e no empa'

ço. Considerando que o conheci-mento é ação/ pode-se dizer que

ele é passível de várias estruturações, que vão depender das

trocas do inda.víduo com o meio físi.co e soa.al



CONSCIENTIZAÇÃO SEGUlqDO PAULO FREIRE



CONSCIENTIZAÇÃ0 é um termo uti.lizado por Paulo

Frei.re em sua obra. Este termo é um concei-to centra]. em

suas idéi.as sobre educação, que entende como um ato políti-

co

Andreola, apud Freiras C1989, p.38) , chama atenção

para o contexto no qual Freire utilizou a palavra consciente.-

zaÇao

Se a u,c,éz,Czaçãa e a ,õlgní6Zcaçãa da paZa-
v,'la "con,5clen{,ézaçao" a,õ,{ãa Z,égadctó a uma

,sz,tuaçãa h,C.s.:cõ,bica daZe4mZptacía, aZa,S ,sa
,teZac,(amam íambêm cam a anlíZ,é,õa da conó-
c,iêrtc,Ca op4,(m,éda e cam loja uma aZabaa-a-
não íe8,bica da.b ,õlíuaçõe,õ cznaZI,cada.õl.. . l.
Pode-,õe d,éze.4 que a óZgnláZcaçao encoPz-
,ta,au uma a,aaZ,idade pxé-exZ,6,:Cen,{e. E í4a-
,Cava-,õe de cima a-eaZZdade multo compZaxa
umd ,traz,édacle de ,txan,õ,Chão, uma moblZlza-
çãa popuZax, um Cega./amara,{o po,eZ,{Zca-Pa'
dagõgZco Pa a da a e a mabZZlzaçao um

ca,tã,:Ce4 da con,bclêncZa e de anão c4,iÍlca.
A paZczvAa "con,óclen,clzaçao" áal ca.fada e

de.acabe,'tÍcz paa.a expx,émZ,'t Q6,6a nova ,tea,Ci-
dadã

Segundo Freire (1980) para atingi.r a consci-entizaçao, o pon
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to de partida é a compreensão crIEi.ca do ser humano como su-
jem.to, o ser consciente. Somente o ser humano é capaz de. ao

mesmo tempo em que transforma o meio através da ação, captar
a rea].i.jade e expressa'la por meio de sua linguagem. Sem es-

sa interação, estaria reduzi.do simplesmente a um "estar no

mundo", sem conheci.mento de si nem do meio em que está Inse--
r i. do .

Parte essencial da conscientizaçao é sua dimensão

histórica, que Freire denomina de "engajamento". Perceber-se

opri.mi-do .e não comprometer-se na transformação da realidade

opressora equivale a negar a consciente-zação. Engajamento é a

"i.nserção crítica na hi-stõria, para cria-la, para faze-la"
( Frei-re , 1980 , p. 97)

Conscientização supoe também "utopi-a" . Utopia, não
no senti.do de ser idealista. mas no senti:üo de cri-ar uma rea-

lidade sem ser irrealizável. "utopia é a dialetização nos a-

ros de denunciar e anunci-ar. O ato de denunciar a estrutura

desumana.zante e o ato de anunci.ar a estrutura humana-zadora "

( Freire , 1980 , p. 97)

/

Segundo o autor, os opressores jamai.s poderão ser

utÓPicos, pois seu interesse é conservar a opressão, denun-

ciando os sujem.tos conscientizados.

Ter consciência de... i-mplica uma postura crítica

de açÕes transformadoras sobre o meio. Entra nesse contexto a

relação de subjeti-vi-dade da consci.ência que é a disponibili.-

jade à ação, o ser humano como individuo, que u].trapassa o
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simples fato cie perceber aqui-lo que é passível de mudanças. A

objetivo.dade da consciênci.a é a açao numa realidade concreta.

Essa reJ-ação com o mundo se dã não somente num espaço físi-co,

como também no social e cultural. Implica relações entre su-

jeito e objeto, entre a teori.a e a pratica. Portanto, não hã

consciênci.a fora da ação e reflexão, fora da consci.ência ob-

j etiva.

Ter consciência de... implica traballlo, poi-s o ser

humano é capaz de ter finalidade e prever os resultados de

sua ação. É capaz, ao fi.nal de um processo de trabalho, de ob-

ter um resultado que antes de começar jã tinha uma existência

real. Se a ação não tiver essa di.mensão, não é trabalho. É

preciso que dela resultem produtos significativos que, mesmo

distante de quem produziu, possam levar a reflexões. Portan-

to, os seres que reproduzem são seres que projetam.

Ter consci.ência de... é a posei.bi.lidade que os in-

divíduos têm de aduar sobre uma realidade objetiva e de saber

que amuam, testemunhando assim, a cri-ti.cidade que hã nas re-

lações entre eles e o mundo.

\

Consciente.zar-se é pois, testar o ambiente, desve-

lar a reagi.date. anali.sar o objeto penetrando na essênci-a do
fenómeno. Não se trata de um conhecer passivo, mas, ativo,

comprometido com a transformação da realidade

po,t l,ó,6a a con,õc,ien,:CZzação não Fada ex,{ó- -
{Z4 áa,ta da ''pxãxZ,6", l,õÍo é, áa,ta da a-
não-,'Leá,Calão. Açãa-4eá,eexão .saio anZdade,õ
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dÁaZz{,[z.zda,6 , .oc,tttíarzan,(atríanía, con.s {]-
,tu,indo a 6o,tma de .sc,'t ou da íman,s6o,'tmaa- a

Olundo que caa-ac,{a,t,éza oó homemó (Frei.re,
1980 , P. 36)

Não se pode dicotomizar o sujeito do objeto e nem a

pratica da teori-a. Essa é uma relação dialéti-ca de interação

que leva a um contexto concreto de ação.

É preciso que o sujem.to tenha consciênci.a de seu

própri.o esforço, da possibilidade de programar a ação, de

cri.ar instrumentos que melhor atuem sobre o objeto, ena-m que

tenha fi.nalidades e que possa prever resultados. Dessa forma,

na medida em que os seres humanos atuam sobre a realidade.

transformando-a em seu trabalho, sua consciênci-a é expressa

em diferentes níveis (i.ngênua, transitava-ingénua e crítica) ,

os quais foram propostos por Freire (1980) para poder compre'

ender a relação dialétíca do i-ndivÍduo com as conde-çÕes mate-

ri.ais da sociedade. Esta relação não é vista nem como deter-

minantes destas condições e nem como puras cópias das mesmas

condições .

4.1 mlvzzs DE CONSCIÊNCIA SEGUNDO PAÜLO FREIRE

O primeiro estado da consciência é a intransiti-vi-

dade. Freirer(1980) empregou esse termo deva-do à noção grama-

ti.cãl do verbo i.ntransitivo: "aquele que não deixa passar sua

ação a outro". (Frei-re, 1980, P.39). Existe nesse estado um
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quase compromi.sso com a reali.date. A i.ntransi.ti.vi.jade produz

uma consciência mãgi.ca, onde as causas que se atribuem aos

desafios escapam à elaboração e se tornam superstições. Mas

este ti.po de consci-ênci.a, devido à açÕes do meio, pode ser

transposto a um nível incipi.ente de transitivi.jade, que num

pri.mei.ro momento constitui. uma consciência ingénua.

4.1.1 - Consci.ênci.a i.ngênua

A modalidade de consciência que tende a interpretar

os problemas ou desafios de forma simpli-sta, ou percebe os
fatos de manei.ra distorcida é a denomi-nada consciência i-ngê--

nua. Geralmente. o indivíduo não possui- i.nstrumental para

di.stand.ar-se da reali.jade, para objeti.vã-la e critica-la;

suas conclusões são apressadas e superfici-ais. Sempre consi.-

dera o passado como meJ-hor e não tem condições de modificar o

presente. A explicação para os problemas que enfrenta acha-se

fora da realidade, nos desígnios vivi-nos, no desci.no. Esta ne-

cessariamente associada ao fatalismo. Desse modo, a ação
desses i.ndivíduos na soa-edade, em relação ãs respostas

frente a situações problemáticas, não se vai ori-enter no sen-

tido de transformar a realidade que as ori.finou, mas, sim, em

relação ao poder superior, responsável por sua existência e

pelas situações que enfrenta. É a concepção do mágico, pois os

fatos que a consciência dominada consegue captar são apenas

os que se acham na Órbita reduzida da açao do sujeito, de sua

experiênci-a e não dispõe de instrumental teõri-co para objeti-

r'
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var a realidade que vive por estar i.merso nela e não di.apõe

de mei-os para dela emerge.r. Quando discute, nao procura a

verdade, procura, antes, impor aos outros sua "onisciênci.a"

através de palavreado vaza-o, de argumentos frãgei-s, saturados

de emocionalidade e vazios de criticidade. A "verdade" não é

sua. mas, sim. aquela que vem do comi.Dador; verdade mais ela--

bolada, fora de seu alcance. porque é estruturada por outra

cultura. Perante essa verdade a consciênci.a ingénua cala-se,

submete-se, sente-se impotente. surgindo dajl a "cultura do

silênci.o" , que implica:

o ,tecanhec,íman,{o da cuZ,{üxa dom,Cnan,ta

e que ambas, aa não óa ge a em a óZ pa.o-
pxlaó, e cona,t,é,quem rta,6 g,6.{A.u,(u4a.5 de do-

minação (Freire , 1981 , p. 71) .

Quando as sociedades entram no período de transe--

ção, imediatamente as massas, que estavam silenciosas, come-

çam a sair de seu estado anteri-or. No entanto, em relação ãs
sociedades dominadas, elas continuam em si.lêncio e, dessa

forma, passam a uma outra forma de consci-ência: "CONSCIÊAICIA

TRENS T TI VA - l NGÊN UA''

Pode-se explicar uma di-ferença qualitati.va em rela-

ção à consciência gemi-intransiti.va (ingênua) e a transe-uva- i-ngênua.

devido a transformação estrutural da soa.edade, mas não exis'

tem momentos hi.stÕricos defi-nados dos fatos que produzem as

mudanças qual i-bati-vas na consciênci-a.
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4.1.2 Consciênci.a transitava-i.ngênua

Segundo Freire na fase anterior de conscientização,

o silêncio das massas coi.nade com a concepção fatalista que

as camadas populares têm da realidade e onde as classes do--

mi.nantes são raramente questionadas. Nos centros urbanos, a-

tualmente, o si.lêncio passa a ser percebido como uma realida-

de que pode ser transformada e, não mais, como algo i.mutável,

pois a capacidade de captação do sujeito amplia-se e não ape-

nas passa a perceber o que antes não o era, mas, também, mui-

to do que era entendi.do de uma certa forma o é, agora, de ma--

nei.ra diferente

A consciênci.a transitava emerge da consciênci.a in--

gênua, tão dominada quanto a anterior, mas bem mais alerta

com relação à razão de ser de sua própria ambigüi-dade.

Se, ao nível da consciência ingénua, os problemas

vital.s são os que mai.s fao.Imente se destacam, ao nível da

transita.vidade-ingénua, a capacidade de captação ampl i.a-se e

o que não era percebi.do passa a sê-lo de outra forma. Não hã
fronteiras rígidas entre estes tipos de consci.ência. Em mui-
tos casos a consci.ência semi--intransitiva (ingénua) conta--

nua presente, na transitivo-ingénua.

Nesse processo de transição, as características an-
teriores dão lugar a um progressivo dinami-smo que se apresen'

ta em todas as dimensões da vida social. As contradições vao

provocando conflitos e a consciênci-a do margi.nalizado passa a
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ser cada vez mai-s exigente. provocando maiores apreensões da
c ].asse comi.cante

Quando as contradições características de uma so-

ciedade em transição aparecem claramente hã um cresci-mento e

passa-se então a uma consci-ência criei.ca dos grupos progres-

sistas, que provém da transita.vidade i-ngênua.

Freira(1983, p.40-41) nomeou as características

desses ti.pos opostos de consci.ência, transcritos, a seguir:

"ca,'cac,fe,t,Z.s,{Zca,õ da con,õ c,Canela ,énqânua

a) revela uma certa símplici.dade, tendente a um

simplismo, na interpretação dos problemas, isto

é, encara um desafio de maneira simplista ou com

simplicidade. Não se aprofunda na casualidade do

próprio fato. Suas conclusões são apressadas,

supere i. dais ;

b) há também uma tendênci-a a consi-gerar que o pas'

gado foi melhor. Por exempl-o: os pais que se

queixam da conduta de seus filhos, comparando-a

ao que faziam quando jovens ;

c) tende a acei-tar formas gregári-as ou massifi-cado-

ras de comportamento. Essa tendência pode levar

a uma consci.ênci.a fanática ;
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d) subesti.ma o homem si.mples ;

e) é i.mpermeãvel à i-nvestigação. Satisfaz--se com as

experiênci.as. Toda a concepção cientÍfi-ca para e'

le é um jogo de palavras. Suas explicações são

magzcas ;

f) é frãgi-l na di-scussão dos problemas. O íngênuo

parte do princípio de que sabe tudo. Pretende

ganhar a di-scussão com argumentações frágeis. É

polémico, não pretende esclarecer. Sua dsi-scussão
é feita mais de emocionalidade que de criei.cida-

des: não procura a verdade, trata de impõ-la e

procurar meios históricos para convencer ccxn suas

i.déias. É cura.oso ver como os ouvi.ntes dei-xam-se

]-evar pela manha, pelo palavreado. Trata de bri--

gar mais para ganhar mai-s;

g) tem forte conteúdo passional-. Pode cai-r no fala
lismo ou sectaz i. smo .

Ca,tac,cea,,i,õ,t,[ca,s da cano c]êKcZa ca.,Z,{lca

a) anseio de profundidade na analise do problema.

Nao se satisfaz com as aparências. pode-se reco-

nhecer desprovida de meios para a análi-se do

problema ;

b) reconhece que a realidade é mutável;
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c) substitui- si.tuações ou expli-cações mãgi-cas por

princípios autênticos de causal i.dade;

d) procura verá-fi-car ou testar as descobertas. Es

tã sempre disposta a revi.sÕes;

c) ao deparar'se com um fato, faz o possível para

li.voar-se de preconceitos. Não somente na capta-

ção, mas, também na analise e na resposta;

f) repele post-çÕes quietistas. É i-ntensamente in-

quieta. Torna-se mais crítica quanto mais reco--

nhece em sua inquietude e vice-versa. Sabe que é

na medida que é e não pelo que parece. O esscn-

ci-al para parecer algo, é ser algo; é a base da

autenticidade ;

g) repele toda transferência de responsabilidade e

de autoridade e acei.ta a delegação das mesmas;

h) é i-ndagadora, investiga, força, choca;

i) ama o dialogo, nutre-se dele;

j) face ao novo, não repele o velho por ser velho,
nem acei.ta o novo por ser novo, mas acei-ta-os na

medida em que são validos"

Na sociedade, existe à classe popular como especta-

dora passiva. Esta classe popular começa a emergir no momento

em que se preocupa com seu processo hi.stÓrico. Cabe aÍ ao e-

@
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ducados um papel relevante. poi-s as classes populares desco-

brem na educação um canal para um novo "Status", porque pas-

sam a perceber mai-s claramente as di.ferenças sociais. Desco-

brem que a educação lhes abre uma perspectiva de atingir um

novo patamar na soa-edade

Na mai.ori.a de nossas escolas, os professores ai-nda

são "uns seres superiores" que ensinam a "i-gnorantes". Isto

forma, segundo Frei-re uma "consci-ênci.a bancãri-a". O educando

recebe passivamente os conheci-mentor, tornando-se um depósito

do educador. Educa-se para arquivar o que se deposita. Mas, o

cura.oso é que o arquivado é o próprio professor, que perde as-

sim, seu poder de cri.ar. A consci-ência bancãri.a pensa que,

quanto mai-s se deposita, mais se sabe, mas a experiência re-

vela que. com isso se formam pessoas i.ngênuas, porque não têm

estímulo para criação. O professor arqui.va conheci-mentor por-

que não os concebe como mudança e não muda porque não é dela--

f i-ado pelos seus alunos .

O objeto do trabalho de Freire ao tratar da cons-

cientização é a libertação da dominação por parte das clas-

ses populares. Este objeti-vo poderá ser entendi.do pelo pro-

fessor, pois no momento em que i-nternalizar a questão da se-

leti.vi.jade escolar, estala ele superando a marginalização dos

alunos das classes populares .
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Esta investi-cação foi reali.zada junto ãs qui-nuas e

oi.Lavas séries de uma escola de periferi-a, que atende uma

clientela que abrange desde a Pré-escola ao 29 Grau, e esta

si.suada num bairro de classe trabalhadora. A instituição su-

pre a defici.ência escolar de um conjunto de vi.las ali. exi.u-

tentes, pois a mai.orla das escolas desse ]oca]. são de 19 Grau

incompleto (de la. a 4a. séri.e do lç Grau).

O estudo limo.tou-se a i-nvesti.gar a questão da sele-

tividade escolar junto a: alunos, professores de classe e

professores dos serviços li-gados ãs quintas e oi-tavas séri.es
do I'? Grau, visto que em relação ã primeira etapa do 19 Grau

(de la. a 4a. série) , vários trabalhos abordando a questão da

evasão e repetência foram realizados, cabendo destacar o de

Cunha (1985), Fletcher e Ribeiro (1987). Por esta razão é

que foi i.nvesti.gado o problema da seletivi-jade escolar junto

ao iníci.o (5a. séri.e) e ao final (8a. série) desta etapa do

19 Grau, que é tão significati-vo quanto o que ocorre nas se'

ri.es inicial.s e envolve variáveis sociais de profundos efei-

tos psicológi-cos na vi.da dos sujeitos.

De acordo com dados do PNAD/82 (Pesquisa Nacional

por Amostra a DomicÍli-o) , realizada pelo IBGE, apenas 2g dos

alunos matriculados na la. série abandonaram os estudos, en-
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quanto que a evasão aumenta na 7a. séri-e do 19 Grau, ati.ngin

do l0,7% (Fletcher, Ribeiro, 1937)
Ê-

Os dados da escola em estudo, não permitem caracte-

rizar sua população como "carente" no aspecto económico, se

comparada com outras escolas deste mesmo conjunto.

Durante o mês de agosto de 1989 foi realizado um

trabalho de investi.cação na secretari.a da escola, para veri-

ficar o número de alunos que i.ngressaram nas 5a. e 8a. séries
do I'? Grau e número de alunos repetentes e a discipli.na em

que haviam sido reprovados, nas respectivas séri-es.

As TABELAS l e 2 resumem os dados sobre a repetên

cia e evasão nas quintas e oitavas séries da escoa.a.

TABELA I DADOS SOBRE EVASÃO E REPETÊNCIA DAS QUINTAS SÉ
RIEM DE 19 GRAU DA ESCOLA INVESTIGADA

FONTE : Secretaria da Escola
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Observa-se pela TABELA l que hã ci.nco turmas na 5a.

série do 19 Grau, a idade dos alunos varia de 10 a 17 anos e

constata-se uma medi.a de 30 alunos por turma. Dos 154 alunos,

41 são repetentes na séri-e, ou seja, um percentual de 26%.

Oi.to alunos são evadi.dos, num percentual de 5,1%. As desci--

planas que mai.s reprovaram são matemática e hi-stõria.

TAREI,A 2 -- DADOS SOBRE EVASÃO E REPETÊNCIA OA.S OITAVAS SÉ
RIEM DO 19 GRAU DA ESCOLA lllVESTIGADA

FONTE: Secretaria da Escola. O J.tem ''outras'' refere-se a:
tes , Educação Física.

Técnicas , Ar

A TABELA 2 indica que hã três turmas de 8a. séri-e e

a idade dos alunos varia de 13 a 22 anos. Hã uma média de 3@

alunos em sala de aula. Dos 88 alunos matriculados, sete sao

repetentes, num percentual de 8% e não hã alunos evadi.des.

Outro item pesquisado refere-se à prefissãe dos

pai.s dos alunos, realizado com o objetivo de coletar i.nforma-

ções sobre a situação económica desta comunidade em estudo.

Os pais, no momento da matrícula, não costumam declarar com

!

TURMAS
FAIXA
ETÁRIA LUNOS

BaTR ;.

N9;: AiLUNOS ;:;REPROVADOS l NAS;;; l)l:SC : N9 : A+
LimOS
:REPET

N9: A-
LUNOS
EVAD .LIDE . Mát   iene   )ütt

       
2 l

         
TOTAL .   88 l 3 l l     7  
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precisão os dados sobre seu renda-mento para não pagarem a ta--

xa do CPlçl (Círculo de Pais e )mestres) . Esta taxa ê facultati-

va nesta etapa de ensino. Por esta razão foi introduzido no

questi.onãrio apli.cedo aos alunos, (Anexo 3) um i.tem relativo

à profissão dos pais

A TABELA 3 apresenta uma síntese das ati-vidades

profissi-onals exercidas pelos pais dos alunos das qui.nuas e
oitavas séri.es desta escola. Tais atividades foram categori-

zados de acordo com a "CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA OE OCUPAÇÕES",

conforme Portara.a n'? 5/85 (.DOU 7-3-85)

Pelos dados da TABELA 3, pode-se constatar que a

mai.orla dos pais (127%), das qui-nuas séries do 19 Grau, tem

proa.ssÕes enquadradas no Grupo 5 - TRABALHADORES DE FERI/IÇOU

DE TURISMO, HOSPEDAGEM, SERVENTIA, HIGIENE E EMBELEZAMENTO,

SEGURANÇA E TRABALHADORES ÁSSEMELHADOS.

Em relação ãs oi.Lavas séries do lç) Grau, as proa.s-

sÕes dos pais enquadram-se em duas categorias em proporções

semelhantes: Grupo 5 - TRABÁLHAZ)ARES DE FERI/IÇOU 12E TURISMO,

HOSPEDAGEM, SERVENTIA, HIGIENE E EMBELEZAMENTO, SEGURANÇA E

TRABALHADORES ASSEMEI.NADOS (26%) e, no grande grupo 7, 8 e 9,

referente a TRABALHADORES Z)E PROL)LIÇÃO INZ)USTRIA1., OPERADORES

or MAQUINAS, CONDUTORES oc veículos E TRABALHADORES AssrME-

LHADOS ( 25 % )

Em ambas as séries do estudo, no grupo 5 da TABELA,

salienta-se e número de pais incluídos na categoria "Blilita-
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res". Explica-se este dado pelo fato de que. próximo à esco

la. hã uma vila formada quase que exclusivamente por proas
s i.ónai.s úi li.tatéé .

Um dado i-nteressante de destacar, e que não consta

na classificação das proa-ssÕes, é quanto à ocupação (ie "do-

nas de casa" ou de "afazeres domésticos". Nas quintas série

do 19 Grau, de 233 pai.s considerados, há 79 mães que são do-
nas de casa, não trabalhando fora, num percentual de 34%. Nas

oi.Lavas séries, dos 126 pai-s consi.derados, 40 mães trabalham

em casa , num percentual de 32% .

Os dados da tabela sobre as profissões dos pais/

familiar da população alvo é de

os di.ferencia de grande parcela
da Capa.tal

Outro dado relevante que pode ser constatado pela

TABELA 3 é que, nesta população, é surpreendente o número de

inda.víduos que exercem atividades independentes, talvez tão

ou mais lucrativas do que um emprego i-nsti.tucionalizado e que

não permi.te precisar o ganho real

Como exemplo hã o caso de um "papelei-ro" cuja ati-

vidade é "a(]ministrar" uma frota de carrinhos de sua proprie

date e contar com vários empregados.

permi.tem infere-r que a renda

doi s salãri.os mínimos , o qu;e

da população de outras zon;a;s
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5.1 - SOBRE A ESCOLA inVESTiGADA

5.1.1 [denti.ficqçao da Esco].a

A Escola de ].9 e 2ç) Graus, objeto de analise desta

pesque-sa, situa-se na zona leste de Porto Alegre, Estado do

Rio Grande do Sul. Possui uma grande extensão de terreno,

constituída de vários pavi.IhÕes. No pavilhão central, na par'

te superior, estão: Secretari.a da escola, Sala da Direção,

Sala de Professores, Biblioteca, setor de Serviço de Supervi'

são Escolar (SSE) , um banhei.ro e uma sala de aula ao Jardim

de infância. Na parte de bai-xo, hã uma sala de Educação Físi-

ca, seis banheiros e uma Sala de Artes. Num outro pavi-lhão,

hã sete salas de aula e o Servi-ço de Orientação Educaci-onal

(SOE) . Hã também doi.s pavilhões de madeira, cada um deles com

seis salas de aula e outro prédio de alvenaria, onde funci-ona

o laboratório de Ciênci.as .

\

É i.nteressante situar a escola em relação ao bair-

ro. Ela centrali.za um conjunto de varias vilas populares. Tal-

vez se pudesse considerar estas vilas como sub--bairros dentro
de um bai.rro maior. Como nas outras vilas não hã escolas de

19 Grau completo, a escola em questão é que atende a cli-enLe-

Ia na continuação de seus estudos.

As séries na escola estão distribuídas da seguinte

forma: duas turmas de Jardim de infância, duas turmas de la.

a 4a. séri.e do 19 Grau, cinco turmas de 5a. séri.e do 19 Grau.

Três turmas de 6a. a 8a. série do 19 Grau. Três turmas de la.

i'=LI '. : i;ii=1:il'Í;l!:llrll F/\= U L D .':' : :: :-.: i .' :'. ...,." :...,,:l..:....:..--.;-...:..;«.-«-:"---«;w---*««r-."
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série do 29 Grau, duas turmas de 2a. série do 29 Grau e uma
turma de 3a. séri.e do 29 Grau.

O corpo discente esta composto de novecentos e oi.-

tenta alunos (980) e cada sala de aula tem em média de 30 a

35 alunos. nã o fornecimento de merenda pelo Estado. O servi-

ço médico odontolõgi.co esta i.nativo pois os proa-ssionais fo-

ram requisi.Lados pela Secretaria de Educação.

O corpo docente esta constituído de sessenta e um

(61) professores de sala de aula.

Compõem a equi-pe técnico-admi-ni.strativa da escola:

um diretor, duas vi-ce-diretoras, três coordenadoras pedagógi-

cas, três orientadoras e(iucacionais e uma secretaria. uã duas

auxiliares de limpeza e o Círculo de Pais e Mestres que é for-

mado por pais representantes do corpo discente e professores

escolhidos pela di-reção.

.'

A escola possui doi.s mi.meõgrafos que estão ã dispo-

sição dos usuãrios, na sala dos professores. O CPM cobra uma

taxa de Cr$ 1,00, no momento da matrícula dos alunos,para ma'

nutenção de material de limpeza e de trabalho da escola e 50%

dos alunos paga esta taxa, o que resulta numa quanta.a insi.g-

ni.picante para compra de qualquer materi.al
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5.1.2 A Comunidade Escolar de 5a é:: ; 8á série de le Grau

Em levantamento reali.zado junto à Secretaria da es-

cola, verificou--se que ingressaram, em 1989, na 5a. série do

le Grau, cento e cinqtlenta e quatro alunos (154) . Destes 154,

quarenta e um (41) eram repetentes na própria série. Dos oi-

tenta e sete a].unos que i.ngressaram na 8a. séri.e, 77 jã ha-

vi.am si.do reprovados em al-duma série, o que representa um pel
centual de 88,5% de reprovações. Estes dados são conde.zentes

com dados do CEE (Conselho Estadual de Educação, 1978, p.12)

que indica, que, de cada mil alunos que i.ngressaram no le
Grau, sessenta e seis concluem a 8a. série. Os outros nove-

centos e quarenta e quatro (944) evadem-se ou estão repetin-

do alguma série .

Nesta comunidade escolar existem poucos casos de e-

vasão. Conforme a secretaria da escola. é considerado evadi.do

o aluno que, durante o ano lesivo, tem quarenta e ci.nco dias

corridos de faltas e, nesta situação, a escola possui cinco

alunos na 5a. série e dois na 8a. série. Portanto, o índice

maior é no que se refere à repetência. A escola atribui o al-

to índice de reprovações, na 5a. série, ao fato de que a maia

ria dos alunos são oriundos de outras escolas da comunidade

é/ por esse motivo, vêm com defasagens na aprendizagem.

Para verificar a situação das séries em estudo, fo-

ram coletados dados através de um questionário (Anexo 3) , cu-

ja primeira parte se refere a dados sobre: grau de instrução

dos pai-sr fai.xa etãri.a das criançasf ingresso na escola. A
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segunda parte trata de dados que serão comentados posters.or

mente na anãli.se dos dados e refere-se a aspectos relaciona

aos com a di.nâmica pedagógica em si.

Em relação à 5a. séri-e do I'? Grau, responderam ao

questi.onãrlo 144 alunos, dos 154. A instrução dos pais é de

primeiro grau incompleto (57%) . Três, das cinco (flui.fitas séries são

formadas por 50% de alunos repetentes. A faixa etãri-a dos a-

[unos osci].a de 12 a 18 anos. As duas 5as. séries restantes

são formadas por alunos não repetentes e com idade de 10 a ll

anos. Salienta-se o fato de que 62% do corpo discente da 5a.

séri.e é ori.unda de outras escolas das imedi.açÕes (Anexo l)

Em relação à 8a. série do 19 Grau, responderam ao

questionário 74 dos 87 alunos. A maioria dos pais, 74%, tem

grau de instrução de lç) Grau incompl-eto. A faixa etária dos

alunos é de 14 a 20 anos. A série em geral apresenta baixo

Índice de repetência (18%) e 86% dos alunos ingressaram na es--

cola a parti.r da 5a. séri.e. Trabalham fora, 15% (Anexo 2)

5.1
.A

repetenc i- a es , compl u.e aa r

Para a aDreensao da seleti.vidade escolar

Para apreender o que pensava a comum-dade escolar

em estudo: alunos de 5a. série (144) , alunos de 8a. série (74),

professores de setores (6) professores de sala de aula (8) so-

bre as questões que envolvem a seleti.vi.dade escolar como: fa-

vores, explicações, justa.ficativas. .. (representações) sobre
. l = .üL=..J .=n.=An /Mn.h5.
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sismos) , desta repetênci.a, foram realizadas entrevi.smas e

que sti.onãr i.os .

Aos alunos foi. aplicado um questionário (Anexo 3 -

parte 2) com o obljetivo de entender quais as representações

que os alunos fazem sobre as repetência e quais os argumentos

que util-izam para explica-l-a.

Com os professores de setores e de saJ-a de aula fo-

ram realizadas e gravadas entrevi.star di-ri-gi-das (Anexo 4) , ccxn

o objetivo de entender suas representações e quais os meca-

ni.smas utilizados por eles em relação ã seleti.vidade dos alu-

nos no maio escolar

Como o objeti-vo do trabalho centra-se mais na atua-

ção do professor em sala de aula, foram realizadas observa--

ções "i-n loco" no que se refere a: reJ-ação entre professores

e alunos em sala de aula, forma que "transmi.te" os conteúdos,

tipos e critéri.os de avaliação, hábitos, ati.tudes e aspectos

disciplinares exigi-dos dos alunos (o que foi registrado nos cg

dermos de anotações)

Além destas ati.vidades, ainda foram observadas a

realização de Conselhos de Classes (39 bimestre) e reuniões

de professores .

5.1 Cronograma dq pesquisa

Agosto/89 17 dias -- Levantamento
f

dos dados da
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escpça e elaboração do questi-onãrio 7;6 bóias

Setembro/89 - 18 dias - Aplicação do questionãri-o

junto aos alunos e entrevistas com o SSE e SOE - 81 horas.

Outubro/89 - 20 di-as - Entrevistas dirigidas e con

versas informais com os professores - 90 horas.

Novembro/Dezembro/89 - 29 dias - Observações em sa-

la de aula: 5a. série - 53 horas e 8a. série - 45 horas num

total de 98 horas .

O total de dias trabalhados na escola durante o

semestre foram de 84 dias, perfazendo um total de 345 horas.

Dos quatorze professores entrevistados 938 eram do

género temi-nono, .100% com ensi-no superior e 86% formados em

institui.ções particulares .



6 ANALISE DOS RESULTADOS



6.1 - ANALISE COMPARATIVA DAS RESPOSTAS DOS ALUNOS, PROFESSO
RES DE SALA DE AULA E DE SETORES (SOE E SSE)

De acor(io com estudos realizados e mencionados nes

ta pesquisa, muitos autores consideram os professores como a

gentes da seletivi.date dos alunos nas escolas.

Em razão disso, procurou-se investi.gar o que alunos

e professores consideravam um "bom" professor, quais as dis-

ciplinas que mais levavam à reprovação e quais os motivos

destas reprovações .

6.1. 1 - Em 11g.]:gçgg g compreensão do gl4Ê gg].g um "bom" prg11Sg
sor

Foram questionados os alunos das quintas e oitavas

séries do ].9 Grau e oito professores de sala de aula. Para OF

alunos, em relação ao que vem a ser um "bom" professor, apa'

receiam três categorias de analise: aspectos pedagógicos: do-

minar conteúdos, usar.métodos ade(suados, fazer slntesedos con-

teúdos, voz clara, variar atividades em sala de aula, ter do-

mínio de classe. Aspectos afetivos como: ser paciente, aten-

cioso, compreendi.vo, não autoritário, ouvir os alunos, nao
4
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transferir seus problemas aos alunos. Aspectos proa.ssionais:

gosta do que faz, ser pontual, responsável, ser assíduo, como

Mostra og dados da 'CADELA 4

b

Os dados da TABELA 4 evidenci-am que os aspectos a--

fetivos assumem grande i.mportânci.a no posicionamento dos alu-

nos a respeito do que venha a ser um "bom" professor, inclu-

sa.ve em detrimento dos aspectos cogniti.vos e profissional.s.

Destaca-se então, a i.mportância que assume para os a].unos a

relação estabelecida com os professores sendo caractere.zada

como motivadora da aprendizagem.
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Observa-se pelos dados da TABELA 5 que a mai.orla dos

professores, (6) , ou seja, 75% cónslderaü um "bom'' professor
aqueJ-e que dá ênfase aos aspectos pedagógicos, contrapondo-se
assim às respostas dos a].finos que valori-zam no professor os

aspectos afeti.vos .

Parece incongruente esta valorização dos aspectos

pedagõgi-cos se forem relacionados cóm os .índices de reprova'

ção dos alunos, pois presume-se que com a ênfase dada a es-
tes aspectos, deveria haver menor número de reprovações, o (lue
não é constatado pelos dados fornecidos pela secretaria da
e s co ]. a .

Por outro lado, observa-se que é irrel-evante para

os professores a questão da afeti-vidade, reforçando asse.m a

ênfase dada pelos docentes a formae ao cumprimento dos con-

teúdos estabelecidos para as séri-es, em detrimento de outros

aspectos a eles pertinentes .

6.1.2 - Em re]açao ãs disco.pliBgs (]ue !Egos reprovam e auais
os meti.vos

Neste item alunos e professores foram questi.onados

sobre qual-s as disciplinas que apresentavam maior número de

reprovaçoes e quais os motivos que ambos encontravam para tal

ocorrência. Os resultados estão nas Tabelas 6 e 7
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TABELA 6 - DISCIPLINAS QUE MAIS REPROV;\M SEGUNDO OS ALUNOS

DE 5a. E 8a. SÉRIES DO le GRAU E PORQUÊ

.)

Pelos dados da TABELA 6, observa-se que a maioria

dos alunos de 5a. série 90% e 100g da oi-tava séri.e, consi-de-

ram a matemática como a di-sci-plana que mais reprova e o moti-

vo que consi-deram i-mportante é o não entendimento da discip12.

na, ou seja, não a compreendem.

Quinze alunos restantes da 5a. série, ou seja. 10%

.b... ,qienlh'tlH;4d. f-óün 'bo.ft.uauês. aeoara:fia rouconsideram

c iene ias .

TUR}4AS DI SCIPLINAS Ne DE
ALUNOS

MOTIVO DAS
REPROVAÇÕES

 
Mabemati. (:a

Hiétõfia

Matemática

Mateúã;tida

Mátehãtic:á  
Fa;ltâ dé ; :égttldó

N;ãó éntéúdéh

não éÓtéÓdéÚ

Não entendem

Nãó : é;htéhdéú

  4 (Matemática) 12 9 (Mat) 129 (Não entende

 
Matemática

Matemática

Matêmàti.ca  
Não entendem

Não entendem

Não entendem
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,/

TABELA 7 DISCIPLI[JAS QUE DUAIS REPROVAM SEGUNDO OS PROFES
FORES DE SALA DE AULA E O PORQUÊ

Pela TABELA 7, observa-se que a mai-orla dos profes'

Bares de sala de aula entrevistados i.ndicam a matemãti-ca como

a di.sci.plana que apresenta maior Índice de reprovações e, em

sua maioria, atribuem este insucesso à falta de "raci-ocíni.o"

dos alunos. Este dado citado pelos professores parece preocu'

pente, uma vez que ao fazerem tal referência, permi.tem pies'

supor que:ou os professores empregam inadequadamente o termo,

numa visão ingénua do dado, considerando o ser humano um in--

divíduo "não pensante", ou falta subsídios aos professores

para entenderem o que seja o conhecimento.

)

Estes três aspectos tratados aqui em relação ao que

vem a ser um "bom" professor e sua relação com as disco-planas

PROFESSORES DISCIPLINAS MOT l:V:O; ;: :DA;S
REPROVAÇOES

 

Mat emat i ca

Depende do aluno

Mat êmat i ca

M a t e;m ãt i c a

Ma t êRat i ca

Matemát i ca

14 a t e má t i c a

Depende do aluno

Falta raciocínio

Prob lemas pes moais

F á l tà ;:é é ttid:ó

Falta pré--requis ito

Falta raciocínio

F al ta r ac[.O c].nzo

Fâl;t â : b ás é

Vát :i ád ó g
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que mais reprovam e o porquê, proporci.unam mais uma reflexão

sobre a questão do "poder" do professor exercido sobre o alu--

no, num senti.do amplo. Bordieu, (1975) dali-ente em seu traba-

lho que o professor exerce um poder sobre os alunos, o que

denomi.nou de "violência simbÕli-ca", e que a escola tem uma a-

ção coerci.ti.va sobre o aluno e i.sto se deve, em parte, ãsdis-

crepânci.as cultural.s existentes entre ambos. "Toda a ação pe-

dagógica é objetivamente uma vi.olênci.a simbólica, enquanto

imposi-ção, por um poder arbi.trãri.o de um arbitrãri.o cultu-

ral". (Bordieu , 1975, p.20). Talvez este posici.onamento ex-

plique a questão da divergência do que vem a ser um "bom"pro'

fessor. O professor pensa na sua ação pedagógica e o aluno na

afeti.vi.jade do professor dentro do processo pedagógico. Em

relação à disciplina que mais reprova ambos consideram a ma--

temática, porém o aluno não a compreende e o professor pensa

que o aluno não compreende porque não tem "raciocínio"

Estes dados permi.tem vislumbrar um indíci-o de sele

vivi.date por parte dos professores.

6. 1. 3 - Em relação às repreggl11EgçgÊE glg lg.!:gç99
oes

reprova

As categorias foram estabelecidas a partir das res-

postas dos alunos dadas no questi-onãrio. Os favores que os a-
lunos de 5a. e 8a. séries do 19 Grau consideram que leva à

reprovação foram: a falta de estudo, que é traduzida como:de-
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sinteresse, brincadeiras, falta às aulas e desatenção. Ã pro'

blemâti.ca de ordem pessoal e famili.ar aparece como: questões

fi.nancei-ras, pais ausentes e em relação aos professores: a não

compreensão dos conteúdos, desinteresses dos professores e

greves. Estes dados estão na TABELA 8.

Observa-se pela TABELA 8 que dos 144 aJ-unos da 5a.

séri.e que responderam ao questionário 90 deles, ou seja,

62,5%, atribuem sua reprovação à falta de estudo, assim como

35 dos 74 alunos da 8a. série. ou seja, 47%. Estes dados pa-

recem comprovar que o aluno considera-se o responsável por

seu insucesso, pois não dã relevância a favores de outra or-
dem .

Os favores que os professores de sala de aula e dos

setores consideram que levam à reprovação dos alunos foram:

falta de estudo, desinteresse, conversa, falta às aulas, de-

satenção, problemas pessoais e falta de perspecti-vas no mer-

cado de trabalho, greves e baixos salários, no que se refere

a sua atuação pedagógica. TABELA 9.
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De acordo com os dados da TABELA 9, 100% dos pro--

fessores entrevistados, oito de sala de aula e sei-s de seto-

res consi-deram que hã por parte dos alunos falta de perspec'

ti.vas de mercado de trabalho. 93% deles abri.buem a problemas

de ordem pessoal e famili.ar dos alunos como: questões fi-nan-

ceiras, marginali.zação, fal-ta de interesse dos pai-s. E em re-

lação ao desempenho dos professores, 93% consideram os bai-xos

salários recebidos como fator que i.ntervenha nas reprovaçoes.

Comparando os dados das TABELAS 8 e 9, observa-se

que os alunos atribuem suas reprovações a problemas a eles

relacionados e os professores reforçam este posicionamento,

consi.derando--os "culpados" por seu insucesso e eximindo'se as--

sim do problema.
'\

Os professores, na TABELA 9, salientam também que a

baixa remuneração profissi-onal é um dos favores responsáveis

pela reprovação. Questionados sobre este fato referiram que,
devido aos baixos salári.os recebidos, se sentem desmotivados

a dar aulas. A baixa remuneração não permite que o professor

se atualize, quer vi.a cursos, ou quer via aquisição de revis-

tas de ordem geral ou especi.alizadas, conforme atesta o de-

poimento transcrito amai.xo:

o aluno ZÍ4.aca6,6a, p04que o p o6e,s,õoa.
nãa ,{em condÁçõeó da ,õe a,{uaZZza4. 0,6 bai-
xo,s .6a,Cãa.,éo,õ ,tecebldo,õ, não pea.mZíe a

campa,a cfe cima ''l/elas', r'l.5,{o a'', e multa
mepzaó 6aza4 quaZqueX cu4óa, que Óao pa-
ga,õ (Professora de 5a. séri-e)

/
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Portanto, parece que o aluno é reprovado, por ques-

tões sóci.o-culturais, tanto da parte dele. como do professor,

visto que até a bai-xa remuneração é referida como falar de

reprovação escol-ar

Após, os alunos e professores foram questi.onados

sobre o movi.vo porque os alunos deixavam os estudos e as res-

pectivas respostas .

Foram organizados em três categori.as: aspectos pes-

soais: fi.nanceiros, afazeres de casa, cuidar de i.rmãos. As-

pectos relacionados com a escola: .aulas monótonas, fal-ta de

professores e aspectos relacionados com a aprendi.zagem: di.fi.-

culdades de aprender e mui-tas reprovaçoes. A TABELA 10 resume

os dados referentes a estes aspectos.

Dos 144 alunos da 5a. série, 76% consi.deram os "as-

pectos pessoais" como favor principal de abandonarem os estu-

dos, asse.m como 93% dos alunos da 8a. série. Pelos dados, ob-

serva-se novamente que os alunos atribuem a si o fato de te-
rem de deixar a escola, confirmando assim os dados da tabela

g , onde os professores excluem-se também da responsabilidade

pelo fracasso dos alunos.

A TABELA ll refere-se aos mota.vos consi.derados pe-

los ]llrofessores de sala de aula e dos setores, que levam os
alunos a deixarem de estudar. Os resultados foram os seguin-

tes: aspectos pessoais: financeiros, afazeres de casa e falta

de perspectivas futuras. Aspectos relacionados com a escola:

~.
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greves, falta de Interesse dos alunos e aspectos relacionados

com a aprendizagem: dificuldades de aprender. mui-tas reprova'

ções e outins interesses fora da escola.

Pela TABELA ll observa-se que 100% dos professores

atribuem a favores pessoais do aluno o fato de deixarem de

estudar, reforçando asse-m os dados das TABELAS 8 e 10. Desta-

ca-se nesta referência que 86% dos professores atribuem à

saída dos alunos da escola a.motivos relacionados com a a-

prendi-zagem, divergindo asse:'ín dos dados da TABELA 9, onde a-

tribuem a reprovação fundamentalmente a seus bai.xos salários

e a falta de perspectivas no mercado de trabalho.

Observa-se pelas tabelas que os alunos consideram

os aspectos pessoais como os mais relevantes para abandonarem

os estudos e os professores confirmam estes dados. Entretanto

os alunos vêem sua problemática centrada no seguinte : proble-

mas financeiros, afazeres de casa, cuidar dos irmãos, não meB

cionando, neste momento, a escola como um veículo de ascensão

soa.al. Abandonam o estudo por necessidade de sobrevivência e

passam a acei.tar um trabalho não qualificado, o que contri-

bui, segundo .Férnandes (1989) , para a reprodução da divisão
capitalista do trabalho, uma vez que as escolas refletem a
divisão social das classes, ocorrendo assim uma seleção dos

indivíduos da escola. devido a ação do meio.

Por sua vez, os professores divergem deste posicio-

namento dos alunos quando entendem o abandono da escola como

uma fa].ta de perspecti-vas de trabalho. Tendo em visem este

Posicionamento, os alunos foram questionados quanto ao por'
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quê de freqtlentarem a escola, cujos dados estão na Tabela 12

Pelos dados da Tabela 12, 33% dos alunos das quin-

tas séri.es consideram importante frequentar a escola tendo em

vista os aspectos proa.ssi.onais e 30,5% para obter ''bons em-

pregos". Um dado importante é que as turmas: 51, 52 e 53 a-

bri-gam alunos de faixa etária mai-or e relaci-onam freqtlentar a

escola com o objeti-vo da obtenção de um di-ploma, que lhes

possibilite tirar um curso técnico. As turmas 54 e 55 que são

formadas por alunos de faixa etária de 10 a ll anos, tem por

objetivo na escola a obtenção de empregos fi.xos. 55% dos alu-

nos da oitava série responderam que freqtlentam a escola por-

que 'gostariam de obter "bons empregos"

Questionados sobre o que quer dizer ter uma "pro

fi.suão", responderam que é ti-rar curso técni-co como: contabi

lidade, datilografia, informãti-ca e entendem por "bons empre

gos" aqueles que ofereçam um salário fi-xo, como os dos empre

gados em firmas particulares ou públi-cas.

Parece claro, pelos dados, que os aJ-unos da pesque'

sa, procuram na escola um meio de sair das condições soa.ai.s

em que se encontram e obterem melhores empregos/ contradizen-

do assim a posição dos professores.

Observa-se que existe a ideia de que a competênci-a

técnica oferecida pelo estudo determina a hi-erarqui.a social,

como se bastasse atingir a hierarquia escolar para igualar as

diferenças sociais. Observa-se também que este não é o post'
cionamento dos professores. Os docentes acreditam que os alu-
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nos saem da escola deva.do ao fato de não terem perspectivas

no mercado de trabalho. Se assim fosse não freqtlentari.am a es-

cola ou dela sairiam assim que no trabalho ingressasem. Porém

pelos depoimentos dos alunos não é esta a realidade que se

desvelo. É verdades-ro que muitos deixam de estudar por auxi-

liarem no orçamento doméstico, mas isto não tira a vala.date

de acharem importante frequentar a escol-a como meio de ascen-

s ão soa.al

Alguns alunos talvez tenham chegado a sentir as

contradições que exi-saem entre as expectati.vas ideológicas

cri.abas em torno da escola e a própria experiência vivida em

seu dia-a-dia. pois os alunos da oitava série consi.deram que

a alta remuneração não esta atrelada a quem mais estuda e sim

ao tipo de trabalho que realizam.

Í.

,Ca,tmlna4 0 Jg G,tau ã Zmpa4,tange paa.a

,se ;Cex um emprego 61xa, ma6 ganham d,énheZ
c, nãa que d,Czex íc,'t maZó e buda, depen-

de ê da ,tipo da íxabaZho que óa áaz e ,6a
e po canga, o quartzo {,tabaZha (Aluno da
8a . série)

Segundo Gi.roux (11986) , as escolas emergiram histo-

ricamente como espaços soa.ais que têm integrado as tarefas
tradicionalmente separadas para reproduzir habilidades de

trabalho e produzir atitudes que legitimem as relações sociais

nas quais essas habilidades estão localizadas e as TABELAS 9

e ll desta pesque.sa, reforçam a função dos professores neste
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"status que"

A e cozia-,{zação ,'cap,'Le.,sen.Ca um a,6paço óo-

claZ Impo Zaníe paa-a a con,õ,c,'Lição da óub-
je.{,Lu,idade e d,CópoóÁ-çtlc,b, um E.u.ga.n. onde
e,s,tctdaníe,õ de dZáe,'Lama.6 czar,6e.S ,sac,éa,éó
ap aptdem aó hablZldade,6 }zece,õ,6ã4Zaó pa,'ta
ocupam uaó loo,s,éçõeó e,soca,iálca,s dz c,Caó-
,se na div,C,óão acupac,éonaZ da í,'tabaZho
( Gi.roux, 1986 , p. 109 )

6.2 - ANALISE DOS POSICIONAMENTOS DOS PROFESSORES DOS SETO
RES : SOE E SSE QUANTO Ã

6.2.1 visão do Servi.ço de Ori-entação 11qgcaci-onal (g9g)

ó. 2. í . J - Aíuaçãa no ,6 eío,t

Explicaram os responsável-s por este departamento

que o trabalho do SOE esta diretamente ligado ao aluno. Tra-

balham mui-to pouco com os professores, poi-s o SOE é vi.sto, por

estes, como o local para resolver os problemas de comporta-

mento em sala de aula ou questões de baixo rendimento. Em re-

lação ao comportamento, os professores acreditam que este es-

ta relaci.onado com o baixo rendimento, poi-s um aluno que nao

tem postura, apresenta mais dificuldades em aprender. Então
encaminham o aluno ao SOE que procura mostrar-lhe a importân-

cia da atitude, na aprendizagem como atesta a faJ-a a seguir:

a,õ aZun0,6 daqu,é ,6ão um poça de pXo-
bZamaó. AZgun vem taxa cã pa a Íjug,Cx de
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ca.sa. Encham na aula, ,incomodam a mãa

p4eóíam a,tenção. A gan,:Ce chama a m0,6{4a,
qua e eZê Ííca quZeío, vaZ apa.ande,'L me-

Segundo os professores do setor, o SOE trabalha

mai-s a parte afetiva dos alunos, como: os problemas famili.a-

res, os problemas dos alunos em relação à escola e à comum--

dade. Reconhecem ainda, os professores do SOE que estes pro-

blemas podem gerar aproveitamento insuficiente dentre outros

favores sociais, e que o setor não tem condições de resol-

ver

Outro trabalho de responsabilidade do SOE é a di.vi

são dos grupos de alunos nas séries, que é realizada da se

guinte forma, segundo depoimento de um professor do setor:

A dZvZóãa daó ,{u4ma,6 ã 6e,C,{a pe,ea áa,éxa
aíã,t,éa da.8 c4,Canga,6. Nãa dã pa,ta mló,Cuxaa.

o,s gxanda,eÉtõe,õ cam a pequena,õ e nem com

a,6 ,tepeíeníaó, pcl,é,s e,6íe,õ ge4aZman,{e óao

ma,Co,'te,6 de Idade e ./ã cepa,:C,Coam vü.rLéü6 ve-

ZC.5. En,tão ê áa,éía umas dual ,{uã.mâ.6 da
paquenaÓ a ou.{,tc1,6 óãa a.6 ,tape,;Cen,{ez e ma,Zo-

a,e,s. A czu,Ca ê lguaZ paa.a ,toda manda, mü6

não dã paga ml,õ ,{u,ta4

Observa-se que hã uma superposiçao de funções do se-

lar. O SOE pretende atender a parte afetiva dos alunos, o

SOE atende a problemas de atitudes dos alunos dentro da sala

de aula. e além disso o SOE estrutura as turmas, obedecendo a

critérios pré'estabeleci-dos. Estes critéri-os são a faixa etã-
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ria dos alunos e o número de reprovações

Ó. 2. 7 . 2 Mecapl,ümoó ,õ üZe,tévo,õ cl,t{,azado,õ reza ,õ eZox

Esta superposição de funções acarreta mecanismos

que podem interferir na seletividade dos alunos, poisa no mo-

mento que o SOE atrela comportamento ao conhecimetno,esta coD:

liderando o aluno um objeto, cuja aprendizagem vem do meio e

nele é i.ntrojetada. Segundo a concepção empirista do conheci-

mento o aluno é uma "tabula rasa", conforme já foi. referido,

onde os conheci.mentor serão impressos. Em segundo lugar, este

setor ao trabalhar a parte afetiva mi-stura os problemas so-

ciais com rendimento :

a,6 a,Cunoó daqtú .óão um paço de JoxobZmm

ep!,üam na au,Ca e pião pxuiCam aíençãa.. . ,6e eZa

áZcax quZe,{o, vaZ ap4endeit me,Chia..

Novamente o setor reforça o fato da aprendizagem vir do meio

e ,ser impressa no aluno e que,para que tal aconteçam este tem

que ser passivo. Em terceiro lugar, ao organizar as turmas

separando reprovados e mais velhos dos não reprovados e den-

tro da faixa etária, os professores do setor jâ estão sele-

cionando, dentro de "seus cri.sérios" os mais e os menos aptos

para a aprendizagem, apesar de afirmarem que. . . a atZa él ,crua,C

parta ,todo.ó .
$
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ó. 2. 7. 3 - Aó ,'Lera-e,san,taç:le,6 óob,'te a ,6e,Ca,{,éuldade ap,'te,õeníada
P eZ0 6 QÍo,'t

O SOE entende que o insucesso do aluno ocorre pri.n-

ci.palmente devido a uma defasagem entre o que a escola ofere-

ce e da espectati.va da cli-enLeIa, mesmo porque o meio oferece

recursos de maior "ri.queza" que a sala de aula, como por e'

xemplo a TV

Outro favor que é relacionado ao fracasso do aluno,

refere-se à dimensão financeira do professor, que pela falta

de recursos é tão carente quanto o aluno, restringindo sua a-

ção pedagógica e com isso causando defici-ências no aluno. A-

lém di.sso o professor de sala de aula, na vi.são do SOE, é"ví-

tima" da si-tuação, pois tem excesso de horas/aula e de alu-

nos/aula. Como recorrência disso o professor não pode atender

ao aluno nas suas di.faculdades, porque hâ um conteúdo a ser

cumprido, num determinado tempo. Acreditam também. estes pro'

fessores do SOE haver um confronto entre posici.onamento de va-

lores dos professores e alunos, no que se refere ao esperado

dos alunos por parte dos professores em relação à atitude,

conforme o depor.mento a seguir:

aó ua,Co,ta,s da.s aluno.õ nãa ,õão 0,6 mz6

mo,s da.s pxaáe,õóoAe.ó. l,õ,õo gela um can6ZI
,Co mu,{ía g,'Lápide. EZe,õ não ,{em a no a vZ
,6ão a pen,õam qua a aíZ,{udü gaze ê a cea.
,ca. 0 p,toca,sóa4 ,tenda moó,txaa. que ã dláe
a.ert,te, ma,6 aZe,õ uãa taxa ca,6a a nada a
dlan,Cou do ,t,tabaZho do p,toda,6,504
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Frente a este depor-mento cabem vários questi.onamen-

tos: Que valores dos professores são estes que devem ser im-

postos aos alunos? De onde provém estes valores? Por que im-

põ-los? Será que os professores conhecem os valores dos alu-

nos? Este confli.to pode fazer com que os alunos se sintam

marginalizados e como tal sair da escola, pois este meio não

é conde.zente com aquilo que experimenta na sua ati.vidade diá-

ria e desta forma torna-se um desajustado.

A heterogeneidade das turmas é outro aspecto con-

si.derado pelo SOE como agente do fracasso do aluno. Os alunos

que o professor tenta nivelar em sala de aula vêm com dife-

rentes pré-requisi.tos .

azia, a,ü él culta qua.{ão mcx,éZo ,6él/t,ü. t/ê

bem. 0 r)4.aáa,õaa. a,acabe 35 a,Cana,s no lPÜcZ.o
do ana. I'ei7i atina ca,t/fada de ca,üm pa,u da/t.

E,Ce Zrüc,{a ,Cada,õ ,égua,ü, aquele qaa nãa come-

gu,{lx, azar, ,ü.{a él um p&.acabo Pza;C(üaZ. Sem-

p e áaZ móZm. 0 a,Cana que ,õa uáa,tcê

Esta interpretação coloca a questão do fracasso es-

colar centrado nas condições inda-vi-duais dos alunos. ou seja,

uma vi.são associacionista em que o meio é o único responsável

pelo desenvolvimento. Como realçou o depoimento: É um proces-

so natural. O ambiente seria o responsável pelo sucesso ou iB:

sucesso, que esta relacionado à experiência.

Aparentemente, parece ser o SOE o departamento que
mais entende a situação dos alunos, no entanto pelos depoi-
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mentor, verifica-se que é um setor que na realidade reforça a

seletividade exi.stente na sala de aula, porque consi.dera a

aprendi-zagem como um processe index,endente do ílé=io de procedên-

cia destes alunos e além di.sso, considera o conhecimento como

uma estrutura i.nata (Gestalt) onde uns terão condições de a-

prender , outros não.

6.2.2 vi.são do Serviço de Supervisão Escolar (.gêE)

Ó.2.Z.7 A,tuação do ó e,{a.t

Cabe aqui. ressaltar que o Serviço de Supervisão Es-

colar foi criado pela Lei n9 5.692/71, de 19 e 29 Graus, com
a finalidade de fi.scali.zar o trabalho docente e orientar o pJ:g

fessor na nova forma de trabalhar com os alunos. Era a fase

do tecnicismo, onde a escola deveria desempenhar a função de

preparar mao-de-obra especializada para o trabalho.

O objetivo era o i-ncentivo à industri-alização do

pais. O embasamento teórico deste período foi a Teoria Geral

de Administração proposta por W. Taylor, no início do século,
hos Estados Uni.dos, tendo como fundamento a racionalização do

proc.esmo produtivo da organização do trabalho. Por esta teo-
ri.a a decisão do trabalho é i.ndependente de sua execução. Hã

pessoas que projetam e outras que executam, fragmentando as-

sim a ação. Nas escolas, este esquema foi Imposto. Não são os

professores que determinam o que deve ser ensinado e si-m es-

peci.ali.smas situados em órgãos superiores. As ordens são pas-

F

f
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fadas aos professores pelos órgãos especi.ali.zados, ccxno o SSE,

e estes controlam a execução das tarefas.

A di.dãtica proposta pela lei, ressalta a necessi-da-

te de se utilizar uma tecnologi.a educaci-onal, tendo como

preocupação bãsi.ca a descrição e especificação dos ob:jetivos,

a avaliação somativa, o controle. As avali.açÕes deverá-am ser

pedi.ódicas e seguindo um modelo, com objetivos bem definidos

em termos operacionais e comportamentais e passíveis de men-

suração e explicação pela análi.se experimental do comporta-

mento. Um dos autores mais estudados na época foi SKINNER, be-

haviorista, que postulava que o meio i.nflui determi-nantemente

no comportamento .

Após este breve histórico, não hã o que se surpre

ender com o seguinte depor.mento:

o oble,alva da SSE ê a.{ende4 a0,6 pXo-
íÍe,6.soa,a,s em ,6eu faze,'t pedagógica, ló,(o ã,
da,'t zêcn,éca,õ adequadas de enólno, ax,éem-

za,t-,Che,õ no plana,õ que deóanvoZvea-ão cam

a,5 alUnO,s. Á pxe-ocupação da 6e,{04 ê que cr
pa-ozÍeó,60 p aduza maZox 4endZmenía.

Entende-se que este selar não evoluiu em termos de

modificações propostas pela lei, ainda em vi.gor. Entretanto,

percebe-se que hã uma crítica dos professores de sala de aula
deva.do ao fato de ser este setor, um órgão de controle
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6.2.2.2 MücaP,,ümo.ó ,õ eZe,;Cava,s ti,C,(,(l,{zada,õ rezo ,s eÍaa-

O SSE como setor não realiza diretamente mecanis-

mos de seleti.vidade dos alunos, mas parece reforçar indireta-

mente a atuação do professor em sala de aula, onde ocorre a
seletividade do aluno .

Ó. 2. 2. 3 A,s cepa.uepüaçã quaPüo ã .óe,Ce,{,iv,idade apa.ueiq,cada rezo ,6e,{04

Em re].ação ao fracasso escolar, o post.éi-onamento

do setor é o seguinte de acordo com o depoimento abaixo:

o á ac ,õo uco,Caa. aca,t,te elli comeqüélncZa
de da,ü mpec,{a,ó : a p4.0cu.óo emX.no-apa.endizaget7i

e a ,'te,Cação f)4,0áu.óo,t-a,Cano . l.ó,{a Inc,CuZ: o xe,Ca-
clonamepüo ert,tte ambos, a campa,{êncZa da pXoáa-

óax, a qua,e,éáZcaçãa da.{e a p/üncZpaZmepüe é .{lli-

PO/t,ültÍe que o pxoáuóoa. go.õ.{e do que áaz

Questi.onado o pessoal do SOE sobre o que é "gostar

do que faz" , responderam:

é ,{e/l bola,t ã p4.0á,Üóão, ao,õ aluno.ó . Mtt,üm

VCzu a pa.oáaóa,t êl campo,{epüe Idaml a,õ coitÍcü-
do,õl, mM não í bam la.eCacZanalnepüa com oó a-
,etLn0,6, a,te á/ucaó,6a.

Observa-se que por parte do setor. a questão afetiva

suplanta a proa.ssional, em relação à aprendizagem (no parecer
do setor) apesar de ser ob:jetivo do SSE e orientação técni-co-
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-pedagógica ao professor. Parece haver uma contradição quanto

ao objetivo de trabalho e como justa-fi-cam o insucesso do alu-

no

Em relação à atuação pedagógica do professor, os

membros deste setor acredi.tam que o i.nsucesso do aluno esta

relacionado ao fato de o professor de sala de aula ter que trg:

bilhar em vários estabelecimentos de ensino por questões eco-

nómicas. Com isso a qualidade do ensino pode ficar prejudica-

da

Esta pesquisa deteve-se mais na análi-se do profes

sor de sala de aula, por estar este diariamente em contado di.
Feto com o a].uno .

Convem salientar que as caracterzst:xga:s: aa ; qxnanii.:ça

das aulas observadas não diferem dos resultados encontrados

por outras pesquisas realizadas sobre o assunto, tais como as
de: Dornelles, (1986), Freiras, (1989), Mello, (1988). Como

norma geral, o desenvolvimento das tarefas é centrado na fi-

gura do professor .

Devido a relevânci.a do trabalho do professor de sa-

la de aula achou-se por bem sistematizar a seguir a dinâmica

de sa].a de au].a .
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6.2.3 - visão dos professores de sala qS g:!iJ:.a

ó.2.3.7 - Em ,te,Cação ãó áoi a de a;cuação êm ,õa,Ca da au,Ca pe,ea.ó qua,ü u
,ü,eZzam "me,capa,{,6 m0,6 .5 eZe,t,(Vó,6 'p

a) Quanto à forma como transmitem gg sgn.Esiêggg.

Em relação aos conteúdos desenvolvidos nas séries

os professores afirmaram que :

0,6 co üeiidoó abedace171 a bulia ,Cunha quü 0,6 paaáu-
,6a,tu mopüalli. Eó,sa ,Unha êl dada na aca,Ca pa,'t

ullla ,ó eqtlêlnc,{la cuit/t.,écci,Cat u,:CabeZecZda em ,e,{vxaó .

0ó ,ü.v,toó dédãü.coó lodo,õ eZa ,{êm a numa óeqU.êg

c,ü e ,ü,ta acorúece pa/u áac,(IZ,é;Ca/L a ;ümbaZho da

paoáe,Õ,Õoa., po,é,s .todo,6 0,õ .erva.0,6 Zem o.õ m2,6moó

con,;Cedido,õ dm óêlüa, er;Cãa a p oáu,6a4, J:ã pa.a'
,supõe qtta a,õ carüeiido,õ ,Cenftam ,õZdo dada,õ. (Pro-
fessores de 5a. e 8a. séries)

O livro-texto se constitui. o único recurso uti.liza-

do por este grupo de professores, e o trabalho de sala de au-
la é centrado nas informações nele contidas. Hã simplesmente

cópia do que foi proposto na bi.bliografià. TrabaJ-ho reali-

zado por Wortmann, Teixeira. Verga Neto (1987, P. 65)
sobre os livros didãticos e o Ensino de Ciências eviden-

ciam que, em muitas escolas trabalhadas, o livro-texto
não sõ é o mais importante como é o único recurso u-

tilizado pelo professor em sala de aula. O trabalho em sala

de aula gira em torno de conteúdos, exercícios, questionários

IV ./.r==

W.&. b+='rPIP;='Pr US

..F#.drP
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e atividades práticas neles contidas

Os autores acima citados constataram, também. que a

mai.ori.a dos livros i.ndicados por professores na pesquisa são

oriundos de outros estados e geralmente obedecem a mesma se-

quência entre as séries. Questiona-se é de onde parti-u esta
seqüênci.a? Parece que el-a tem ori-gem nas editoras em questão,

visto que em nosso Estado não existe um programa ofi-cial a ser

cumprido em qualquer área do conheci.mento. Hã/ também, uma

proposta pedagógica da SEC, da Supervisão Técnica set/89 que

diz que os conteúdos devem estar em harmoni-a com o meio e com

a clientela em que se insere a escola, deixando claro que a

equipe de professores é que estabelece os conteúdos de acordo
com as necessidades do meio .

Os professores em sua maiori.a, parecem ignorar os

diferentes estágios do desenvolvimento cognitivo. Os conteú-

dos propostos pelos mesmos além de não refletirem as necessi-
dades dos alunos muitas vezes estão também além de sua capa'

cidade de elaboração e isso pode ser um dos favores da falta

de interesse dos alunos em relação às disciplinas e mesmo a

causa de sua reprovação. O processo ensino-aprendizagem em sa-

[a de au].a, segue, portanto, a proposta dos li.vãos-textos.

A forma de trabalhar os erros dos alunos é através

de repetições constantes, solicitando que os alunos refaçam
Flôr- e +eM=d+...ni---' ".,.h;d=-B=bPd+.Ê=1-F;l :..&+'.=Ü=

os exercícios propostos sem expli.cações suplementares/ numa

PWmM.+ .m;bl+.n;V er.+.Ü;aP'P.

n-PM4/ .e:.P'».-=-.'
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concepção mecanici.sta da repetição de um fato até haver a-

prendizagem. Com essa postura o aluno memoriza um evento, não

si.unificando que seja capaz de aplica-J-o posteriormente. E-
xemplo disso :

A professora escreve no quadro a seguinte

la

A segui-r utiliza o livro-texto, escreve um numero

do quadro para que os alunos façam a leitura com ela. Após a

lei.Lura passa exercícios de forma escrita para que os alunos

escrevam a fiação deck.mal. Faz a correção oral no quadro e por

fila(1) . Passa novos exercícios e novamente faz a leitura dos

numerais com a classe. É uma constante repetição. Este dado

ficou comprovado pela TABELA 5.

Em muitas situações de sala de aula hâ a presença

de autora.turismo em relação ã cura-osi-dade apresentada pelos

alunos. Em uma situação de sala de auJ-a de Ciências, um al-uno

interessou--se por um epi-sÕdi-o por ele vi.vendado e a profes'

sofá ignorou a colocação, di-zendo-lhe que aquele não era o

(z) A sala de aula esta organi-zada tendo a mesa do professor ao lado do
quadro verde e as carteiras dos alunos de frente para o quadro dis-
postas an (quatro files.ras.
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momento, sendo (lueo assunto questionado tinha a ver com o

conteúdo trabalhado naquele momento, a agua.

Aluno

P,'Loáeó,bo,'ca, na m,éi'thcz ca,6a íe.m ma,õqu,CÍo na
caixa d'agua e dertíxa cíe lopteu vazão,li m,C-

c,tÓbla ?

P ro :E e s sor a

Aga,ta não êl ha,'ta de. pexgum,{czó. Ê ha,tcz de
a-e,6poncíe,'t o que {Zonãa.,éo am ,õlZênc,éa.

Isto leva a crer que, na concepção do professor. a cri-ança

vai ã sala de aula para receber (via percepção) os conheci.--

mentor prontos e acabados e aquele que não reproduzir com e-

xatidão o que foi- proposto, não aprendeu. Parece vigorar a

teoria empiri.sta do conhecimento em que o sujem.to é um ser

passa-vo frente ao mei.o e que recebe os conhecimentos via per'

cepção. O aluno não é sujem.to e sim objeto que todo o dia re-

cebe informaçoes que os professores propoem. Aquele que nao

consegui-r o proposto será excluído.

xecebem0,6 aZun0,8 de,s;Caó v,éZa,6 pa ío e

Fiam ,todo,6 e,6,cãa no m€6mo nívzZ. 0a,a, cam
30 aZctn0,6 denz o da .sczZa de aula, nãa dã
Pa,ta vaza,t a,{endlman,Co IndlvZduczZ. Azia.
daquele qua não acompanhoct (Professora de

5a . série)
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Geralmente a correção dos exercíci-os propostos é

fei.ta de forma que o professor pergunta e ele mesmo respon'

de. demonstrando para os alunos no quadro verde. Em uma aula

de ciências observada a professora escreveu no quadro: DENSl-

DAI)E e desenhou três copos. A seguir começou o seguinte monó-

logo: Se pegar três copos do mesmo tamanho, com substâncias

di.ferentes, mas com a mesma quantidade, o volume entre eles

será igual ou diferente? Será i.-

qual. E se eu for pesará seta i-

gual? Será diferente. Não dã ex-
plicações, pede silênci-o e di-ta lm

questionário, que devera ser respondi-do até o final do perío-

0

do

Mercuri

A concepção de aprendizagem desta professora, par'

te da premi.ssa de que o conhecimento esta fora do sujem-to e

entra nele pela percepção. Segundo Jean Piaget, (1973, p.13)/

nenhum conhecZmen,to, me,õma pexcep,ui-
vo, can,ó/,é,tul uma óZmp,eaó cõp,éa da ,'traz,
pa qüz con,:(êm um p acz,s.õa dz aóó,émZ,Cação
a c6,{4uíuAa,6 art,:Ce,'tZoxe,õ .

No exemplo dado, além de haver conceito errado em

relação a "peso", os alunos nem conhecimento possuem do que

seja "mercúrio", "100ml", dentre outros conceitos.
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b) Em relação à avali.ação

Os professores em sua mai-orla consideram o si-stema

de avaliação da escola muito bom, poi-s o vêem como "impar'

ci.al" e como um sistema que exige o mini.mo da capacidade do

aluno, correspondendo assim à clientela a que se propoe

Na escola, a avaliação tem função eli.mínatõri.a e

funci.ona como todo processo de ensi.no-aprendi.zagem na sala de

aula, onde o aluno esta ausente do processo. Em mui-tas situa-

ções é tida como "punição", na medida em que a nota é dimi-

nuída. se o sujeito não apresentar um comportamento exigi-do

pelo professor

Na,õ minha,õ prova,õ eu della 20 pamío,Ó qua
óão ,tece,'cen,te,,6 ao compoxíamenZa cm óa,Ca
da au,Ca. Ê uma áoxma date,ó alga,'Lem qu,ée-
{oó e p,te,6íaa,em a,tenção (Professora de
5a . série)

Hã uma preocupação constante com atitudes, pressu

pondo que llaverã conhecimento se houver postura.

Naó m,énhcz,õ aula,õ eu exiJO ,õZZêncla ab,60-
,caía quando vou expZlca4 um a66unío novo.
Se eü de.,Cxo confia óa4em, Zona eóíczo mü

ped,Chão expZícaçãa daquZZo que acabei de
zxpZ,écaa.. A/ão dã, ,6e pa4de muZZo tempo
(Professora de 8a. série)

A escola adora o sistema cle nota de 100, a zero e
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60, é o mini.mo para aprovação. Aquele que não obti.ver a nota

mllni.ma entra em recuperação. Questionados, os professores a

respeito de como era realizada a recuperação, fótàh f e i. ta s

algumas consi-gerações das quais transcrevemos a seguir

Quando uma ,{u4ma {am baixo ,ZndÁce da a-

lo ovaçaa, au me quem,{,cano cam ,eeZação a

áa HCZ qCte áo,é dado o conZeiida. ' AiZ 'hc,ut'a
üm lo,'tobZama mect, alguma cal,6a m,unha. AiZ êu
uoZ,ea a,txã.ó e cona,Cda,to c,'t,to mQU e baça
e,Ce,õ a.eáazexem a exexc,Zc,éaó e baço nova
ava,e,éaçõe,õ (Professora de 5a. série)

Re-cupeA.açãa é aó,õZm: va,Cíaa. a,{a.ãó ao que
J;ã ,t,Znhamo,õ vZóía, que aZeó ,tinham naíüá
,tu,én,6, e varro,õ a.ecupexa4 ,éó,se. Faço ou,Cxa

p ova cam maZa4 mime o de que,6,tõe,õ e d,C-
u,éda a.6,6,Cm: dact dez qcle,6,{õe.6. Puxa m,ém a-
quece qua xeópande,'t c,énco zã bam. Aquase
que acax,Caa ma,C,õ que. cinco ,{am me,Chia. na-
,Ca. A ganíê áaz tzm "ccx4 gozZnha", paga a
aluna ,6a ,õen,tZ,t Incas,(,évada .óenãa. . . (Pro-
fessora de 8a . série)

Constata-se pelos depoimentos que a recuperação é

exclusivamente a nota, reforçando asse-m o sentido eliminatõ-

rio da avaliação. Como no caso anterior, em relação ao con--

teú.do, o aluno é excluído do processo.

Na maiori.a dos professores, o discurso é baseado na

preocupação de que "bom professor" é aquele que desenvol-ve
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todos os conteúdos programBLdos para a série, independente se

houve conhecimento por parte do aluno. A avali-ação é que irá

medir se o sujeito aprendeu ou não

o,m, bam pa.oáaóoa. paga m,{lm êl aquece qua aa

álnaZ do ano ca egae dMêptvo,Cvc,pl oó capüe,lido,6

p,topo,6,{o,õ pa,ta a .õêl/tZe. Ágoxa, óe ,{u áaz a czvú-

,eZação, nem ,{adoó vãa óabw., vãa ,ü bem, taxa {ó'

,60 ,tem a ,'tecupe.'uçãa, pa,ta e,Ce me,Chia.aa a no,ta.

E mó,Cm mimo. .. eLI acho qüe o a.tudo nãa áo,{ dál-
ia. pa'a íodoó. 0Zha aqui no caZélglo, ,{em um molde
da aluna,õ que óã ,toda171. EZa não ,tem .mcZoc,ílüo,
não ad la)aza. (2üe vãa ,{aabaZhax (Professora de
5a . série)

.. bam pXoáu,õa,t é aquece que co agua .{c./tr ao

á,éna,e do ana reza meFtoó ma,ü da me,Cada da JCtl/tma

com óO ou ma,,éó. I'a. .{e,amlptado oó copüeiid0,6 da ,6ã-

/üe, ,óenãa a pa.oá óo do atl,üa ana pe a que a
germe nãa deu. AZã7i dZó,8a, eZeó ,{êm a }mb,l,,Usada

de aqueça. e dÍzex que nunca v,ü,am (Professora
de 5a. série) .

Estes dados levam a inferir que a avaliação é um dos

agentes da seletividade dos alunos, pois os alunos são trata-

dos como objetos onde serão "inculcados" conhecimentos que se-

rão passíveis de mensuração para poder classifica-los de mais

ou menos aptos para a aprendizagem.
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c ) Eãbitos e atitudçg

Como foi salientado, existe mais preocupação com o

comportamento do que com o conheci-mento. Leia-se o seguinte de-

poimento :

Tem que en,{,ta4 em aula cam po,ó,{u,ta de d,é,{a-
da4. Tem que .tex 4epxe,õ,6ao em alma deck.Não
,sê deve convem,,6aA. nada áo,'ta da ma.{éa.Za, pax-
qua 6a,e,{a educação taxa e,õía íci,tma. Deve-
m0,6 axZgla. hãb,é,taó a a,{l,tudeó e u,õax ccó ,óe-

guZníe,6 ,{ã,{,Cca,ó: 7g óe,t amiga, 2g pe.ga4 na
pon,{a 44aco de.eeó de qüe não óão g.tctnde,õ
(Professora de 5a série do Conselho de Clas-
se)

Destaque-se a ênfase dada pelos professores da disci-

plinação de seus alunos, via mini-pulação de favores externos. Hn

relação a isso, note-se que na teoria associacionista o ambien-

te é o úni.co responsável pelo desenvolvimento, através da expe-

rt.ência. Embora seja impossível negar que o meio desempenha um

papel importante no sujem.to, resta questionar de que forma o

meio exerce esta influênci.a e, principalmente, como o sujem.to

registra os dados da experiência.

mean Pi.aget (1987, P.337) diz que

A Zmp04íéinc,ia da meia ê óen.õ,iueZ cam eáe,ilZo,
num da,6envoZv,ámen,{a h,éó,tã4.lco, quando a,6 ex-

pe,'LZêlncZa,õ adzclanal,õ apõem aó óêlx,Ce,õ Znd,{-
vZduaZ,õ uma,ó ã,õ ou,t4a,Õ o ,õuá,éc,éen,{e pa/ta pe.,ft-

ml,{Za. qua ,óe dü,têxmZnê a pape,e do,õ baía,te,6
e x ,t e,t na ó
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A pressão exerci-da como ato de repressão para que o

grupo obtenha uma conduta previ.sta pela professora, pode ser

interpretada pelos alunos percepti-vamente, mas nao como uma

mudança interiorizada do comportamento.

Um professor de 8a séri.e fez a seguinte colocação

0 aluno ,tem qua cabe abade.cax aoó P,'ta-
ça,6óa,te.6 a a,6 0.tdznó da e,õco,ea, poZó na
u,éda Zã taxa, quando .õal4 daqui eZe íe ã
quc obedectn. cc.s OÃ,den.b da paExãa de on-de
a,6Í,CueX .{4abcz,Chancfo. A educação carraça a-

q u':

Pelos dados o professor entende a educação como re-

pressão. Consi-dera o meio físico e social como determi-nante

do sujeito. A escola é entendida como o lugar de "adestramen-

to" dos habitos e atitudes que o professor pensa serem os a'

dequados para uma vida em sociedade

A estrutura do ensi-no parece não reconhecer, até en-

tão, o aluno como sujeito do conhecimento em i.nteração com o

meio. Este sujem-to da aprendizagem é considerado como uma"ta-

bula rasa", onde serão "i.mpressos" os comportamentos deseja--

dos, (visão empa-ri.sta do conhecimento) como o referente na fa-

la a segui-r transcrita:

0,Õ ÚZUrtCr.5 daqui uêm zc40. A gên,{e íem que
,sa4 aZêm da p a6e a4a, en,6Znaa, aÍê a áa-

Zax, ape,õa que não adiar/a, po,tqua e,CeÓ

ua,Coam taxa ca,6a e de,capa.andem ,Cada. EZeÓ
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ícm qcíe ,ta4 po,õZu,Qa cm ,bata da au,ea, ,sa-
be,'t ,'taipa,é,:Í'z4 0,õ p,'ta áa,6,õo,te,,õ . Tu ac4ad,é,:Ca
que {am aZun0,6 qua ,(a chamam de ",{ü", eu
mão pexm,C,(a. Quando jazam comigo ou aZ'
quem da dí,teçaa ízm que u,6a,t a rP,6cHho,["

Eu pen,60 qua no coZêglo eZe,ó ap4andem oó
con,:Caiid0,6, qua ,õão Zmpox,taníeó pa,ta a vi-
da de,Ce,õ e como conuluex ,eã áoa,a (Profes-
sora de 8a. série)

d) Relação entre -robes Bofes e alunos

Esta relação é geralmente distante e i.mpessoal, no
sentido de que o professor é a autora-date, aquele que sabe,

que transmite o conhecimento. O aluno, um "ser ignorante" que
está, na sala de aula, para aprender como ele deve ser para
viver em sociedade. Verá.fi.ca-se também que os professores, em

sua maiori.a, não se envolvem com fatos relatados pelos alu-

nos, no sentido de que nada tem a ver com sua docênci.a a vida

pessoal do sujem-to. Blesmo havendo conhecimento de algum fato
relacionado com o aluno, que possa i-nterferi-r na aprendiza--

gem, este não é tratado. Foi observado, em uma das salas de
aula, que uma menina não fez nada do proposto pela professo--

ra e esta, mesmo observando tal ati.rude, a i.gnorou. NO final

do período, a professora questionada sobre a atitude do refe-

ri.do aluno respondeu que este caso era muito complicado e que
era melhor deixar assim, pois provavelmente esse aluno iria

rodar sempre
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Isto leva a inferir que a relação aí presente não

é de interação e sim de "monólogo", mesmo em momentos propí'

aos a uma interação, como na correção de exercícios propostos

em aula .

Esta relação entre professor e aluno mostra que o

professor está mais preocupado com o conteúdo a ser trabalha-

do e, posters-ormente cobrado, do que com a forma como o aluno

está realizando a aprendizagem.

e) Quanto à ç4isciPlj:!R:

Nas aulas observadas, a disciplina é uma preocupa'

ção constante dos professores. O si.lêncio é considerado como

fatal desencadeante da aprendizagem. O aluno é ensinado a não

se expressar espontaneamente. Segundo Althusser (1987r p.80),

acoZ e Zna17z aó aluno,õ M fmb,tl,€1dadu

naco,õãl/üm pma ü.6a.ePüu emprego,ó na áaa,ça de

;ÜabaEho, bm como M 4ag,tm de campo/t;Cai7iepüo ap g
p/t,üdm ãÀ xe,Cacõa óac,Ca,ü de pxaáu.óa,ta ex,ü,teE
4,1=Za +

Em uma sala de aula observada, de 5a. série, a pro'

fessora propôs uma técnica de trabalho livre. Era um trabalho

de grupo. com troca de perguntas entre os mesmos. Entletantor

durante o trabalho dito "livre", os alunos eram constantemen-
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te ameaçados depuni-ções como, por exemplo, se não terminassem a
tarefa perderá-am o recreio e ainda, era sob.citado silênci-o

durante o trabalho. A técnica que deveria proporcionar tarefa

agradável, servi-u para um c]ima tenso, um si.].ênci-o absoluto,

numa clara resposta à repressão ã espontaneidade dos alunos.

No constatado até aqui-, segundo a concepção dos pro-

fessores, todos os comportamentos evidenci.idos são as condi-

ções necessãri-as para manter os alunos dependentes do profes-

sor, que será o sujeito que os transformara em individuos e-

ducados . O aluno é um objeto.

Resta tentar entender de que forma os professores

representam estes mecanismos. EJ-es são conscientes de que po'

dem ser agentes seleti.vos ou simplesmente eles reproduzem na

sua ação docente fatos e atitudes que lhes foram ensi.nados em

seus cursos de formação profissi.anal ou em sua experiência

pessoal?

6. 2. 3. 2 Rap,te.sünÍaçãa daó pxoáeó6a,te.õ da vaza da au,Ca em

a.eZaçãa ã ,sete,tlvldade e coza

Para a maioria dos professores a reprovação é en-

tendida como fracasso escolar e justificam esta problemática

como sendo determinada por favores, que foram agrupados em

quatro categorias:(Tabela 13)

1) os aspectos sócio-culturais que envolvem a de
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fasagem da escola frente aos mei.os de comunica-

ção, a desvalori.zação profissional, a carênci-a
do aluno sÓci.o-culturalmente (alunos com fome,

não desnutridos, alunos marginali.zados, san pera'

pectívas de vida, alunos com defasagem de lin-

guagem, pais com baixo nível de i.nformação) ;

aspectos afetivos e profissionais, como famíli.as

desestruturadas, professor de pedi.feria, tão ca-

rente quanto os alunos, excessiva carga horári.a,

baixos salári.os profissi.anal.s, falta de "amor"

ã proa.suão, falta de material de trabalho;

aspectos centrado no professor, como: i-ncompe'

tênci.a do professor, professor que "não entende"

a realidade dos alunos ;

2)

3)

4) aspectos centrados nos alunos, como: alunos sem

perspectivas de futuro e de mercado de trabalho,
com dificuldades cognitivas, alunos que só que-

rem brincar. Conforme os dados da TABELA 13.

Pelos dados da Tabela 13 podemos constatar as reprg

sensações dos professores, quanto ã:

a) êeEsç.Eeg pêç+p çpj:çy:rai!
'':

Os professores atribuem a reprovação à forma de vi-

da que os alunos tem. Suas carências determinam suas dia-cul-

dades para acompanharem os conteúdos. ná fome, margi.nali.date,
bai.xo nível de informações dos pai.s, defi.ci.ênci-a na lingua-
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gem. conforme atestam os depoimentos a seguir

São em ,6ttü maio Za czZctn0,6 ca,'tan,Ce,õ. São
denom,énado,õ da "vZZeÁa,o,ó". EZe,s ma,'lam em

áaueZa,õ, eZe,õ ,{êm vea-ganha de ande mo,tam,

pxZncZpaZman,{e o,õ da l/,éZa P,én,to, onda ,tem
aZ,{o ,índ,éce de cxZmZna,Cidade. E,Ce,õ nãa ,Certa

üuío-c,6,C,Cwcz. Á e coza ê co,C,Z,tZo pa,'ta eZeó
e pa a a óe4 uma fuga ag ccdãveZ, PO,{,S ê
um paxaZóo. Nãa ê a mala la que mexa ,ea,
mü,6 e,6,{e,6 .óao o,s d,é,õc,tZmZnad0,6 . CProfes-
sora de 5a. série)

0ó aZun0,6 da.6 vaza.õ daqui pexZo .6ão oó que

mal,s ,'tapam, pa,'tque vâm paa.a a e,scaZa pa a
áug,Cx de ca,õa. Aga4a a.õ que m04.am na CE-
DER dã pxaze4 de .{4abaZha,t. Têm .6uaó ca-
,linha,s dZa,eZÍZnho, e,õ,{ão ceA,{a na áalxa
eíãx,éa e .6ão o,s que e ,{ZmuZam na.660 ,{4a-
baZho (Professora de 8a. série)

Adn.an Montoya em sua di-ssertação de Mestrado, p.

86, salienta que pesquisas existentes comprovam a influênci.a
sócio-cultural no desenvolvimento cogni.uivo das crianças po'

breu, cujas carências são provocadas pela falta de contato
com elementos culturais. Estas crianças não foram "estimula-

das" nas diferentes áreas cognitivas por ausência de modelos

culturais, o que não ocorre com as crianças de classe média e

alta. De acordo com a teoria da "privação cultural", a pobre-

za perceptiva é devido ao fato de as crianças de classe bai.xa
executarem um trem.namento de discriminação visual e auditiva

BÍBL f ('i
'#wn-

t1ll:l,l: .-«ili.ll:;l;H&llf: ":

P+'n4'q

+'qeiRt+qU.;..:
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menor que as cri-onças de outras classes soa.ais

Outro depoimento

E,õÍm c,lz,Zançaó datam ,Cada e,/fiado. E,Ca chegai71

na a Ca a germe co/bfüge, ma4 eZu vaC;(lam paga

c-ma e uquecêm ,tudo. A/ãa act,üpt;Ca a ca/üêçao
(Professora de 5a . série) .

Expli-ca-se a deficiência verbal, segundo Montoya

(1983) pelo fato de que as crianças de classe baixa mantém

contado com um tipo de linguagem onde as sentenças são cur-

tas e erradas, onde as conjugações são usadas repetidamente
e as orações são simples, sem a complexidade da fala de

crianças de nível social mais alto. Bernstein, (1965. apud

Adrian Montoya, 1983} , propõe a teoria do código restrito e
elaborado, onde as cri-anças pobres teriam contado com o ce-

di.go restrito (estereotipado) em contraste com o elaborado
(diferenciado e preciso) , que permite reflexões.

Ê comum ,{Q/t.m0.6 a,C;Ca ,Zn(ü.ce da ,'Laf),tavaçãa . EZa
nãa ,{em a.acZoc,Zrúa, não pa am, au meZhoa., }zãa

,babam pe.nt.óat (Professora de 5a. série)

As deficiências resultantes da classe.ficação, ana-

logi.as, semelhanças abstratas e concretas são explicadas,

segundo parto,pela ausência de um modelo ou está.lo comunica
uivo e de uma linguagem elaborada.pertencentes às classes sg
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dais mais altas. Deste modo a tese central dos efei.tos da

privação cultural sobre o desenvolvi.mento cognitivo é que

A u;Caca,{(üa ,õaoélaZ e áam,ZI,e,tIdA made Cam a comupú-

caçãa e a ,e.Zng(agem a m,taó, po,t ,õcm vez,made,eam

a pemamei'úo e a ;C,CZo cagPZ, l,C va que óe a.eve/alli

na ,õo,Cação do pa.abZama (Parto, M.H. ]-973,
apud Adrian Montoya, 1983)

Um outro aspecto destacado pelos professores é no

que se refere à "fome" como variável que i-nterfere no apren'

di.zado. Observa-se que não houve colocações quanto à desnu-

trição. Dantes (Cad. Pesqu.; ne 29, Fundação Carlos Chagas,

1979) propôs um trabalho de está-mulação cognitiva em crian-

ças marginalizadas e verificou que o estado nutricional em

que se encontravam estas crianças não afetava a capaci-date

do desenvolvimento cognitivo .

Sobre as questões relacionadas com o ambiente fam.{

bar, Parto (1990) concluiu que

naó ,Caiu da c,Caó,sa ba,Cxa, oc,üíe deálc..{pêln-

cZa de ma.;Ce,flua,ü ,ém,üü,CÍvoó IJaga,õ, b/ünquada,õ,

,uv,to,õ, ,tev,ü,tm, ob/e,{oó qüe poóóam ,õex GERadO,6

au mapúpcaado,õ l ullla áa,e,ta de made,Ca,6 adaqttada,õ,

de campa'dama.rüoó áa,tne.c,Cdo,ó pe,ea,ó adcl,C,{o,õ que
ce/liam a ca,,Canga am ,sem p/t,time,ü.o,õ anos de veda

e uma amênc,éa de ccjtzda Caem.va daó paü na 6€n-
,tida de Zevm. ã c,ü,anca a ulli daenvaZv,(Irei'üo

pe,/tce,{Íva , ve./traz e cagpt,{l,diva adequado .
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Os aspectos ci-Lados pelos professores reforçam a

teoria da "Privação Cultural", pois propõe uma relação dire-

ta entre o desenvolvimento cognitivo e a origem sócio-econõ-

mi.ca. O fracasso estaria na carênci.a familiar e no social-

Esta teori.a é passível de críticas por diferentes autores

porque na realidade, não existe somente uma única cultura,u-

niversal que comi-ne as demais. Exi-saindo di-ferentes cultu-

ras, existem, logicamente, diferentes linguagens. Nossa so-

ciedade é capitalista e dividida em classes e dentro destas

classes existe um cedi-go li.ngtlístico apropriado. Como foi

colocado antes, pode ser um cedi-go restrito ou um elaborado.

O importante num processo educacional é que se valorize a
cultura dos inda.víduos marginalizados, que possuem um código

restrito, para que a partir dele tenha acesso ao código ela-

borado .

b) Questões afetivas g .roa s sióhai;s

Nesta categoria o aspecto mais salientado pelos

professores refere-se à questão salarial.Os baixos salários

são considerados por muitos como fatal de seletividade esco-

lar, pois o professor com isso não encontra estímulo para dar

aulas e nem conde.ções de se atuali-zar.Neste caso passa'se a

crer que a questão salarial é um fato dissimulados da reali-

dade do professor, porque com isso ele esconde outros fatores
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que Ihe dificulta o entendimento da reagi-dade

Embora os salãri.os sejam irrelevantes, não é este o

fatos desencadeante da reprovação.

Mello (1988, p.125) , em sua tese de Doutorado, re

feriu que :

ExZ.síe uma qua,õe au,óênc,Ca da aZamanío,õ (ü-

xe,{amaníe dependente,6 da p,'tõp,'tZa pe,õ,õaa

do pa.oáe,6.se,t. Seta que ,{ãa (pa.s60czZ, pxo-

6,é,5,5,cartaz, óÕc,éa-cuzíu aZI nãa ê coZocczda
em queóíãa .

Além disso no trabalho de Metia os bai.xos salários aparecem

como um elemento de insati.sfação proa.ssional. Nesta pesque'

sa, além de insatisfação profissional, aparecem outros dados

"dia.curadores" como: a não atualização do professor e a

desmotivação em dar aulas, para justifi-car o insucesso do a-

luno. Por tal movi.vo acredita-se que esta questão encobre as

conde-ções técni.co-pedagógi.cas diretamente responsáveis pela

atuação profissi.anal

0 não .õe coZaca4 em que,6íão caco e da
d,C6,Ccu,fadada da campa-lande qua a pXeca-
4,fadada de ,SQU p epal.o pxa6,C,6,6,tona,e naa
li cu,epa óu.a e nam ma.{i.va que o Zn6e,tZo,t,é-
ze Gamo pe,óóoa. Ê arena,S ,CrtdlZclo da ad-
ie,t,6ldada da,5 candlçõeó íêcnlca.s de {lun-
cZanamen o da a coza, cnÍ,'tc a,6 qual. e
ZncZu,é, maca,6,õaAlamen,te, a quaZldade da
capacl,cação p,'Lo6,é,õ,õZana,e da,õ doces e , e
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a 6 ua 4cm un a4açao ( Melão, p- 127 )

c) Questões centradas no aluno

Este aspecto apareceu em tercei.ro lugar como causa-

dor do fracasso escolar, sendo que a falta de perspectiva no

futuro é o item mai.s salientado pelos professores. Isto con-

tradiz o depoimento dos alunos que entendem a escola como um

meio de ascensão soa.al e têm perspectivas de melhores empre'

gos. Por essa razão pretendem concluir o grau de escolarida-

de. com o objetivo de ascenderem no mercado de trabalho. Por-

tanto , é uma incoerênci.a.

A escola foi e é ti-da como agência de ascensão so-

cial, em que pese todas suas deficiências e i-nadequaçÕes. Sem

ela os i.ndivÍduos estão sendo cada vez mai-s discrimi.nados no

mercado de trabalho, apesar de a escola não profissíonali-zar

ninguém. Entretanto, é cada vez maior o número de indivíduos

da classe trabalhadora que procura a escola para tal fi.m.

Será que o aluno é reprovado fundamentalmente por

questões de ordem intelecto.va? E as questões sociais nao sao

relevantes ?

Em escolas de pedi.feria talvez as di.ferenças cogni-

tivas dos alunos revelam diferenças sociais, pois o meio sõ-

ci.o-cultural dos alunos esta li.gado ao seu desenvolvi-mento

cogn i- ti.vo .
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Os professores referiram que exi-ste dentro da sala

de aula uma di.visão dos alunos de acordo com meio de onde

provém. Os mais pobres não se relaci-onam com os de classe e--

conõmi.ca melhor diferenciada, existindo entre eles uma di-s-

cri-minação. Além disso observam que os alunos mai-s carentes

são os que mais são reprovados. Entretanto essa discriminação

não é uni.lateral, os próprios professores os discri-mi-nam,con--

forme ficou evidenci.ado na fala reproduzida de uma professora

do SOE anteri.oriente reproduzi-da.

Parece óbvio que um aluno que seja discriminado não

tenha conde.çÕes para enfrentar a escola. Novamente concorda-

-se com Mello, quando refere que a falta de "competênci-a téc-

ni.ca'' é um di.ssimulador do professor. Infere-se deste posi-

cionamento que é mais fácil culpar os alunos pelo i.nsucesso

escolar

d) Questões cçDtradas eg -robes só:r

Neste trabalho foi surpreendente e alentados que

dois professores, ou seja, 14% deles, centraram no professor

a problemática do aluno, conforme atestam os deE)oimentos a

seguir :

N0,6.Sa aluno /âm cona,Cçõa de l adZan,{e,
maó paga ,C,6,6a ,se,tla naco.,s,sãalo uma xeíloa.-
ma ge aZ do en Zno e {ambênT na á04maçao
d0,6 p406a,Sóo,ta,Õ. Te4Ía que óa cim enói.no
uoZ ada pa a a nele,õ Idade dera e naa



108

da,z a6 colóaó, que aZz não e,6íão nzm aZ
(Professora da 5a. série)

o,s a,Cana,s de,6ía a,6coZa não ,6ão ,Clío caa.en-
te,s quando a pe,s,60aó ZÍazem, cu qua.óíZo-
üo ,é.s,60. Tem auí,la,ó e,scaZa,6 bam mal,õ ca-

,tQJtíc,6. Ten que va4 qae con /de,tendo e-
Ze,Õ ca4en,{e.6 Ju,6í,C6Zca o 64aca,s,õo. A c,Caó-

óe qual,Co mala pab,te, ma,t6 Ju,õíZ6,Ceado li
o áa.aca,õ,se de,ee,,õ, a que nzce,6,sa,t,Camen,{a
não ê verdade. Ê multa compZ,Ceado l o a
gen a ícm que aó,{ax p epa ado e au nao
c.soou (Professora de 5a. série)

Observa-se que este i.tem foi- o que menos os profes-

sores consi.deparam como relacionado ao i-nsucesso dos alunos,

poi.s como foi- referido antes apontaram esta vara-ãvel como ér-

re ]. evante

Fiello (1988) enfati.zou que a mai-ori-a dos professo-

res encontra di.fi.culdades em analisar sua atuação pedagógica.

Acredi.ta--se que si.m. mas parece que o problema exige uma a-

nalise mais apurada a respeito de dois favores fundamentais

deste processo: pri.melro, qual seria a influênci.a que a his-

tória do professor exerce na sua ação docente. Parece que, em

muitas das situações, os professores são tão carentes quanto

os alunos e talvez, muitos deles, ambicionassem obter um ti-

tulo superior, como forma de ascensão soa.al. Ser professor,

pri.nci-palmente no caso do magistério, em que o quadro de pro-

fissi.onais em sua maioria é consta.traído por mulheres, enqua-
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dra a concepção cie que esta profissão liga as tarefas domés'

bicas com o "ter uma ati.vidade fora do lar''. Apesar de ter

mudado este post-ci.onamento, é freqtlente na proa-ssão. Com es-

ta concepção torna-se di-fácil ter uma visão crítica da reali-

dade. Em segundo lugar, surgem as questões peru-Dentes à es-

cola. como: falta de material,excesso de hora/aula/aluno, re-

muneração. Apesar destes fatos serem real-s, não se pode es-

quecer, também, que os profissionais têm autonomia para adap-

tar currículos, programas, propor metodologias condizentes

com sua cli.enLeIa .

Durante o estudo, os dados referentes ao desempenho

dos professores de sala de aula foram os segui-ntes:

1) os conteúdos são uniformes para qualquer inda-ví-

deo dentro de sua etapa escolar, independente do

mei.o em que vive e de suas condições cognitivas.

Além disso, esses conteúdos são elaborados por

pessoas distantes das comunidades escolares (li-

vros-textos ) ;

2) a aprendizagem dos sujeitos esta na dependênci-a

direta da disciplina (bati-rudes) e sua formação

como pessoa. nos habitos e atitudes exigidas pe'

los professores ;

3) a avaliação proposta é eliminatória quantitati

vamente e coerci-ti.va qualitativamente;
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4) o conhecimento é i.mposto do meio para o sujem-to,

sem a participação do i-ndivíduo no processo. Na

concepção da mai.aria dos professores, o aluno

precisa ser "educado" dentro de padrões estabe-

].eci.dos pelo professor num sentido bem empa-lista

de que o meio físico e soa.al é que determi-nam o

sujeito. Se o sujeito procura a escola, cabe ao

professor de sa]a de au]a "mo]-dã--].o" com seu re-

ferencial de suj eito social

Estas formas de ação levam a supor que os professo-

res reproduzem, em sua atuação pedagógi.ca, a manei-ra como fo-

ram ensinados, não procurando uma analise mai.s profunda sobre

a reprovação dos alunos e nem sobre sua atuação, talvez por

ingenuidade e não por acomodação. Em momento algum da ativi-

dade em sala de aula foi observado o aluno como participando

do processo ensi-no aprendizagem. Não há interaçao do sujeito

com o objeto, hã é coersão.

Frente a tais consi.deraçÕes três questi.onamentos

são pertinentes :

a) estará o problema centrado no "comodismo" do prcP-

fessor que prefere seguir uma determinada bi--

bli.ografia, onde jã vêm i-mpressos conteúdos, ob-

jetivos, práticas pedagógi.cas?

b) será que o professor não tem capacitação técnica

para reverter o quadro de reprovaçoes, propondo
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outros tipos de ati.vidades, condizentes com os

alunos ;

c) será que o professor é um sujem.to sulxrü.sso, devi-

do também a posici.onamentos ideológicos que Ihe
foram subliminarmente inculcados e frente aos

quais não tem subsídios para entender e, asse-m

sendo, portador de uma consciência ingénua?

14ello é enfãti.ca ao fazer a seguinte afi.rmação

Sa a e,õcoZa ê ob/e,{,évamenÍe eZecZonadoa-a
e ma4gZnaZZzado,ta daó c4Zançaó pabxeó, a
pxã,fica dacen,Ce ,também a ã. Aál,tma Z,6,(o a

pa4,(Z,t da uma ab,se,tvaçãa Zmed,Ca.{a e ,õZm-

pZe,õ: a,ó m,éZha,'te,õ de aZunc'ó que ano a a-
no a.epe.{em e abandonam a e,õco,Ca áo,tam a-
,Cano,õ de AI.GUÊM. E,6,óe áa/o ,{em cim ,6en,{,écía

po,e,Z,fica cm .õZ mc,6ma e doca,t4a da RaPaZ
med,dado.t da anão da e coza (1988,p.143).

Porém é i-mportante questionar se o professor é cons-

ci.ente de que pode ser um dos agentes da seletividade escolar

em sala de aula, se exi-atem por trás mecanismos i.deolõgicos

claros que o encaminharam a ser mero reprodutor de uma ideo-

logia dominante e reforçadora da sociedade que aí esta.

Outra afi.rmação de }lello (1988) é que as questões

referentes à problemãti-ca do professor e suas dificuldades em

resolvo-las centra-se no fato de que este não dispõe de for-

mação técnica adequada, colocando assim subterfúgios para en'
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cobrir suas dificuldades. Entretanto neste estudo surge ou-

tra suposição, que é a vi-são do professor como um sujeito a-

lienado ao que se passa no seu cotidi.ano, tornando-se com is

se um "opri.mêdo", pertencente a uma sociedade manei.da por u-

ma elite e que é opressora.

Infere-se, portanto, que a questão do fracasso es-

colar. não esta somente centrada na fi-gula do professor, em

relação a sua atuação pedagógica, mas esta relacionada tam-
bém com a dinâmica da sociedade em que ele se insere. Isto

porque a nossa dociedade é dominadora, no sentido de que ma=:

tém todos os vínculos de poder. Ora, quem convive com o dom.{

Dador, de].e depende passa a ser o dominado.

Segundo Freire, os oprimidos caracterizam-se por

não terem fina[idades. As suas final.idades são as que lhes

prescrevem os opressores .

Pretende-se com estas colocações considerar o pro'

fessor como sujeito de uma sociedade que o "produziu" e que

o "conduziu" para que tivesse a consciênci-a da submissão.

Por tal fato, não se pode qualificar o professor somente co-

mo produto de uma formação técnica inadequada, pois sua for-

mação profissional e sua história pessoal, na maiori-a das

vezes, ocorreram dentro de uma sociedade de classes, onde

foi. induzido a manter e reproduzir a mesma sociedade. Sua e.g

colaridade moldou-o no sentido de ser submisso e não trans-

formador.Seu poder de criatividade foi anulado ou mi.nimizado

estimulando a i.ngenuidade e não a criticidade, o que satisfaz
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e mantém o sistema que aÍ esta. Assim, observa-se que a malo-

ri.a de seus depoimentos são desprovi-dos (ie criticidade e es-

tão embaçados em sua experiênci.a pessoal. Desta forma é mais

fácil abri.bui.r o i.nsucesso escolar aos alunos do que as suas

dificuldades. Esta ati-rude manifestada é típica de uma CONS-

CIÊNCIA INGÊA/UA, que nega a reali-date

A superação da consci-ência ingénua, esta na..."pra-
xis que é a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para

transforma--lo. Sem ela é i.mpossível a superação da contradi.-

ção opressor-opri.mi.do". ( Freira 1983, p.36)

possivelmente os professores não se si.ntam como o-

primidos. O conhecimento de si- e da soa.edade em que amuam

encontra-se prejudicado pela sua inserção nessa sociedade

Dessa forma, sejam os professores de sala de aula ou de selo--

res, como SOE e SSE, reproduzem em sua atuação pedagógica, ou

seja, suas ativi-danes di.árias aquilo que a sociedade lhes im-

Conforme jã foi referi-do conclui--se que os profes'

Botes de sala de aula amuam através de uma educação "bancá-

ria". (Fleirer 1983, P.59). Quanto mais adaptados ã concepção

bancãri-a de educação, mais adequadamente reproduzirão o que

aprenderam. Quanto mais exercitarem os alunos no arquivamento

dos "depósitos" que lhes são feitos, tanto menos desenvolve-

rão em si a consciênci.a criei-ca de que resultaria a sua in-

serção no mundo, como transformadores, como sujeitos da açao.



CONSIDERAÇÕES FINAIS



Os resu].Lados encontrados neste estudo, analisados

em função dos objeti-vos propostos e das i-ndagaçÕes feitas,
permiti.ram que se chegasse as segui.ntes conclusões e a novas

indagações .

Os professores do Serviço de Orientação Educacional
da escola. utili.zam o mecanismo da seleti.vi.(jade no momento da

organi-zação das turmas, onde prevalece a idade e o número de

reprovaçoes apresentadas pelos alunos. Observa-se que os alu-
nos que mais repetem são os mais carentes economicamente e os

professores do SOE, reforçam as diferenças sociais utilizando
tais critérios. Entendem a seleti.vidade escolar como centrada

nos favores sócio-cultural.s dos alunos e nas condições inte-
lectual.s individual. s .

Os professores do Servi-ço de Supervisão Escolar en-
tendem a seletividade escolar como centrada na relação entre

professores e alunos e no aspecto profissional do professor

no sentido deJ-e "gostar do que faz". Di-retamente não utili-zam

mecani.amos de seletivi.dade escolar, porém quando apoiam ao

professor em sua atuação pedagógica, automaticamente reforçam
suas atitudes em sala de aula onde amuam como agentes da se-

].etivídade escolar
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Os professores de sala de aula utilizam vãri-os me
canismos de seletividade. destacando--se:

a) ação pedagógica inadequada no que se refere à

forma impositiva, sem considerar os patamares

cognitivos dos aJ-unos e nem sua bagagem cultu-

ral. Para este professor o mais importante é

transmitir os conteúdos programados por séri.e e
estabe].ecer regras de conduta que o professor

consi.dera relevantes para que se reali-ze a a-

prendizagem, como se o conheci-mento fosse impor.
to e não construído;

b) avaliação coercitiva, na medida em que é um ing

trumento de repressão, pois atrela avaliação a

comportamento em sala de aula e este ao rendi-

mento ;

c) concepção empa.lista de como os alunos realizam

a aprendizagem. As informações vêm do meio para

o sujeito e a ele são impostas. de forma que o

sujeito torna-se objeto.

Além dos mecanismos constatados neste estudo, infg

re-se que os docentes, consideram que o fracasso escolar o-

corre devido principalmente a questões sócio-culturais, fatos

evidentes na comunidade em que estes professores amuam como:

crianças marginalizadas, problemas económicos, falta de per.g

pectivas no mercado de trabalho, bai-xo nível cultural da fa-
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mí].ia. Apesar destas constatações, pensam os professores que

não hã posei-bi.lidade de se resolver estas questões e têm por

objeti-vo mini.gerar conteúdos propostos para as séri-es e de-

senvolver nos alunos regras de "bom" convivi.o soa.al

Outro aspecto significati-vo, nos professores, é que

a mai.ori.a deles aLTeIa seus baixos salários ao fracasso esco-

lar, em maior número que as questões sõci-o--cultural.s dos alu--

nos. Desta postura, duas hipóteses emergem: a pri-mei.ra, se o

baixo salário do professor é a causa maior do fracasso esco--

lar dos alunos, supoe-se que as questões sócio'culturais dos

alunos, também atribuídas por estes professores como ocaso-o-

nadoras do fracasso, não são tão pertinentes e sim o seu de-

sempenho profissi-oral. A segunda. se existe um i.nadequado de-

sempenho profissional devido à baixa remuneração, infere--se

que o professor recebendo uma alta remuneração anularia a a--

ção de outras vara-ãveis, o que parece não ser verdades.ro.

Observa-se também que em momento algum é posto em

questi-onamento a formação pedagógi-ca do professor, sua histó-

ria pessoal, ou seja, o professor como parte integrante do

processo por que passa o fracasso escolar e consequentemente

o seu também.

Estas contradições estão presentes no dia a di.a do

professor, gerando uma certa insatisfação e instabili-jade no

seu desempenho. As questões mais concretas, mas próximas da

sua realidade, ele identifica, mas num âmbi.to superfici-al. E-

le não procura o porquê das coi.sas, de onde vêm, acomodando-
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-se na si.tuação e encontrando asse-m respostas com a problema

rica dentro de seu campo de atuação, o que é uma caracteres

rica da CaNSeI ÊNC T A l NGÊNUA .

O grupo de alunos em sua maioria não pensa como os

professores em relação à escola. Os professores afi-amam que
os alunos abandonam a escola revi.do ãs baixas perspectivas que

possuem. em relação ao mercado de trabalho, enquanto que os
alunos afi.amam que procuram a escola como meio de obtenção de

melhores empregos. Ainda acredi.tam no saber i-nstitulldo como
forma de ascensão social. Sentem--se discrimi-nados por alguns

professores e reconhecem seu modo de vida, como marginaliza-
do

Estes fatos são o resumo do que foi constatado na

comunidade escolar. Resta questi.onar o que esta subjacente a

esta problemãti.ca e que conduz os professores a este ti-po de

visão do problema.

Pri.meigamente. torna-se necessari.o verá.fi.car em que

ti.po de sociedade atuamos. O que esta sociedade exige do pro-

fessor, mai-s especi.ficament

jeitos que nela ingressam.

Üé 31Óu} o dosescola ,da sucomoe

Nesta analise, outra hipótese se faz necessária: se

o professor é um dos formadores do sujeito, via escola, ele

prepara este sujeito para conviver na sociedade em que ele

professor vive. reforçando asse-m a situação marginali.zada da

classe trabalhadora, onde atum, e de onde detectou toda a
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problemãti-ca sócio-cultural. Então, ele reforça a desi.gualda

de social- . Por que?

A nossa sociedade é permeada pela i.deologia libe-

ral, em que os di.gerentes resultados obti.dos pelos sujeitos,

sejam eles educacional.s ou soa.ais, são expli-cabos como devi-

dos ãs diferenças inda.viduai-s, pois as oportunidades em todos

os setores são fornecidas de igual manei.ra. Esta i.qual manei.-

ra refere-se aos padrões de uma classe dominante soa-al e

culturalmente. Os interesses económicos e políticos das clas-

ses dominantes são os elementos necessários e natural-s da or--

dem social. Esta i.deologia está presente no quotidi.ano de ca-

da um, faz parte de toda estrutura social da qual os sujeitos

partia.pam, seja a famíli-a, a escola. o meio enfim.

A lei.tuna das Teorias da Reprodução Cultural, da dé-

cada de setenta, permiti-u que se tivesse uma clara vi.são dos

aspectos evidenciados neste estudo.

Bordieu e Passeron(1970) concebem a escola como

a principal instituição responsável pela reprodução e regi.ti-

mação do capital cultural comi-nante, pois ela é que estabele-

ce as normas de comportamento, linguagem e conheci.mento. Es-

sas normas estão de acordo com os padrões da classe dominan-

te. aplicados igualmente a todos. A educação é vista como uma

importante força soa-al e políti.ca no processo de reprodução

de classes, pois aparece como "neutra" em termos de transmi-

tir uma cultura. No entanto, o que faz é reforçar as desi-

gualdades, pois no momento em que a norma escolar imposta é
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igual para todos, favorece a classe dominante, enquanto que

a classe menos favorecida fica em desvantagem. Assim, o sa-

ber escolar além de lega.ti-mar os i-nteresses e valores da

c].asse doma-nante, marginaliza os conhecimentos da classe tra

balhadora .

::

!'

{'

Bernstein Basi1, 1977. apud Henry Giroux, 1986)

propõe a Teoria da "Transmi.suão cu]tura].", cuja temática ceB

tra[ é como o currícu].o, a pedagogia e a ava]iação consta.-

quem sistemas de mensagens de controle social frente a uma

classe dominante. O autor desenvolve um quadro de referência

no qual argumenta que as escolas encarnam um "código educa-

cional" que organiza as maneiras pelas quais a autoridade e

poder são medidas e, todos os aspectos da experiência esco-

lar. Este código esta conectado a conceitos de classificação

e estruturação. "Classe.ficação" refere-se à relação entre os

conteúdos e "Estruturação" refere-se à própria relação pede:

gõgica e à questão de como o poder e o controle são invest.i

dos e medidos por professores e alunos. Ambos os conceitos

pode ser consi-derados "fracos" ou "fortes" em diferentes coD

binaçÕes. Asse-m é que constituem o código educacional domi-

nante. Exemplo: forte seria um currícu]o tradici.ona]., com

fragmentação rígida das disciplinas escolares e com relações

hierárquicas bem estabeJ-ecidas entre professores e alunos. O

código de estrutura fraca seria um currículo em que houvesse

alguma integração entre as disciplinas e as relações entre

professor e aluno forem mais abertas. O fato é que em ambas

as situações os códigos estão li.gados à reprodução soa.al.
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Baudelot e Establet (1981, apud Henry Gi-roux,

1986) postularam que a inculcação da ideologia dominante se

realiza através da cultura: a cultura da elite para uma cla.g

se dominante e uma "subcultura" para a classe dominada. Essa

subcultura é fabricada por pessoal especializado a partir

de subprodutos empobrecidos e vulgari.zados da cultura da el.i

te. Observam com isso, que existem diferenças no ensino que

se destina às classes popul-ares e aos filhos da classe domi-

nante: observação do concl'eto, práticas de repetição e méto-

do "laissez-falte", para os primeiros e culto ao livro, prá'

ricas de reflexão e atividades di.rígidas aos segundo. Estes

fatos foram constatados pelos estudos de Salva (1988)

Em segundo lugar, outro aspecto subjacente ao prg

blema esta a visão do professor como sujeito, como parte do

poder e controle associ-ados aos mecanismos que moldam suas

experiências e sua consciência. Esses mecanismos passam por
espaços soa-ais como a família, o trabalho, o Estado. Então,

como profissional frente a um poder maior. no qual foi "tre.i
nado", ele possui. uma consclênci.a desta realidade muito su-

perficial, atei.buindo todos os mecanismos de insucesso a fa-

vores distantes dele, como o aluno e seu mei-o sõci.o-cultu-

ral, ou a favores próximos e visíveis, como a baixa remunera

ção, não se aprofundando no porquê destes argumentos.

Aprendizagem e desenvolvimento são sinõni.mos.

!'

!.

A inteligênci-a é a construção de estruturas que lg.

vam ao conhecimento .
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Para a cri.onça o mei.o é o local onde ela estabele-

ce as relações de seu dia a dia. Se organi-za em termos de e.g

paço e tempo e representa seu mundo. Portanto a construção

destas estruturas é que leva ao conhecimento.

Ora, um professor que entenda o conhecimento como

a construção de estruturas mental.s em interação com o meio,

tem possibilidade de desenvolver uma COAISCIÊNCIA (CRITICA, pois

procura adaptar o conteúdo como forma de superação da margi-

n.ali z aça o

~ Aquele professor que possui uma COAISCIÊA/CIA-TRANSITA l/A

ZAIGÊATUA, é capaz de perceber a situação de precariedade da

aprendizagem, como a reprovação de seus alunos, mas não tem

instrumentos de ação como forma de supera'la.

\.

L

Pelo estudo realizado, observa-se que a maioria

dos professores entendem o "conhecer" como sinõni-mo de quan-

tidade de conteúdos, e esta relação não implica na ocorrên-

ci.a de aprendizagem e nem é concebida como um favor de de-

senvolvimento da inteligência.

Estas atitudes são características de uma CONSCIÊA/CIA

IA/GÊAIUA, pois acreditam os professores que sua forma de atua-

ção docente é a carreta, e quem não corresponde as suas ex-

pectativas são os alunos. Confundem quantidade de conteúdos
com conhecimento e concebem a inteligência humana como INATA

- uns tem condições mentais de aprender, outros não, refor-

çando assim a seletividade escolar das cri-anças marginali.za-



123

das

Neste enfoque, o professor é um oprimido, em leia--

ção à classe trabalhadora com quem desempenha suas funções,

apesar de não se sentir como tal. Por esta razão, infere-se

que possui uma consciência ingénua frente à problemática.

A sociedade anual está di.vidida em classes. De um

lado os comi.nadores e de outro os dominados. A ideologi.a dos

dominadores assegura o poder e leva os dominados a aceitar

serem explorados .

Para conseguirem seu intento, os dominadores,indu-

zem os exploradores a aceitarem sua conde-ção de comi-nados,em

todas as situações. Mediante este domínio, o sujeito renun-

cia ao seu saber, a sua capacidade de criar e decidir. pois

os dominadores é que tem o direito de agir e interpretar a

realidade. Assim o sujeito vai emergindo cada vez mais numa

consci.ênci.a acríti.ca, sem esperanças. Acomoda-se e torna-se

objeto. Somente quando se consci-entize criticamente é que pg

dera i.ntervi.r como ser da "praxis", na superação da opressão

das ideologias. O sujem.to precisa assumir o conflito que a

sociedade Ihe impõe. Caso não haja esta posição consci-ente,

o indivíduo sela permanentemente vítima do poder

O processo para se chegar à conscientização é o da

educação problematizadora, que leva o sujeito a detectar as

causas opressores, a fim de supera'las.

A conscientização impli.ca uma clarificação constam:
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te daquilo que permanece "escondido" para os sujeitos, quan

do agem no mundo sem uma reflexão crítica.

Ser crítico é adorar uma ati.tule epistemológica ccxn

o meio. É assumir a ati.rude como sujem-to que se propoe e co'

nhecer. Portanto, a conscientização não se faz i-ndependente

do meio .

Para atingir a conscientização do problema, é ne-

cessário o que Freire (1981) denomina de "engajamento", que

impl-ica numa dimensão histórica da realidade. "Perceber-se g

premido e não comprometer-se na transformação da realidade

opressora é negar a consciente.zação". (Frei-re, 1980) . Con-

clui-se que por não perceber sua realidade, o professor es-

tá num nível superior de consciência, agindo como opressor

e, no entanto, é opri.mêdo.

Para ampliar o entendimento do nível de uma cons-

ci.ência ingénua, para poder perceber o que não era percebi--

do, para poder entender aquilo que não era entendido, encoD:

tra-se no construtiva.smo proposto por Piaget uma das formas

de superação da seletividade escolar, com a construção de u-

ma consciênci.a crítica. Esta teori-a explica que as estrutu-

ras mentais não são nem i.natas e nem determinadas pelo meio

e sim o produto de uma construção revi-do a perturbações do

mei.o e a capacidade dos sujeitos de responderem a essas per'

turbaçÕes. É através das ações dos sujeitos que se dão as

trocas, devido a um processo de adaptação progressiva,no seB
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tido de uma constante equi.libração que permite a construção

das estruturas específicas do conhecimento. Mostra ainda que

todo sujem-to independente de seu mei.o social e cultural, é

passível de representar o real, estruturado a parti-r de sua

ação sobre o meio. As condições para tal mudança são dadas

pela capacidade do ser humano de AGIR e REFLETIR sobre a a-

çao

A ação é o centro do processo e o favor soa.al

constitui a condição de desenvolvimento. Portanto a ação é g.

ma atividade organizada do sujeito que visa atingir um obje-

tivo .

Entende-se que "ser professor" requer uma visão

crítica da realidade com que vai trabalhar e para tal é ne--

cessãri.o um conhecimento teórico para poder refleti.r e uma

pratica, onde estruturarã a ação. Não é a curto prazo que se

pode conseguir tais HUdançasr pois a formação de uma cons-
ciência crítica passa pela captação das contrações sociais.

É necessário que o professor construa seu conhec.{

mento com um embasamento teórico da realidade social onde a-

tum. que nem sempre é condizente com sua formação soa.al e

cultural. Ele sela oprimido quando sua ação não estiver em

consonância com a realidade, seja o meio pertencente a uma

classe dominante ou dominada. É na superação destas contradi

ções que alcançará a consciente-zação.

Segundo Becker (1983 , p. 4)
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0 homem ,õâ como,taende bem aqcbéZa quz 6az a ,se
áaz bam o qua compreende; faze,/t a como,Leünde./t em

P,Cageí zqü,vazo a ag,ü. z a.eáZe.t.é,t ct71 Fa.c,é,Jipe, de4.

de quz ctiaZe,{Zcamarüe elt ürtü.d0,6; I'amada de co

clêncÁa IP,üga l e a p4acu,õa de co cZert,tização
l Fa.e,ü.ül ,õão P,'LacM6a,6 pa/te.c,édo,ó, ;CaZvez gume

Zdêrt,cÍc0,6, ,óob,ze,tudo no que íélm dz CL,CI.v,idade

c,-(,{adoa,a e, leve.Pt;Cava, dada que ei'band,Cda,6 como

função da anão do pa.ap'üa hamm e nãa de um emZ
no urÚdÜ.e.ü.tenaz oct de u7]a epe;üC va dota;C/ü,na-

de acordo com o estudo realizado, entende-se que a

seletividade escolar não esta centrada nem no aluno e nem no

professor. Ela é parte i.ntegrante de um processo sócio-culta:

ral. Não nasce com ele e nem termina nele, transcende-o, na

construção de uma consciência crítica
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ANEXO 3

Questi-onãrio para os alunos de 5a. e 8a. séries do 19 Grau

como parte da di-ssertação de mestrado da Professora Teresa A-

lice Rossel Mail.nsky -- Agosto de 1989

Nome : Turma

Profissão dos pai-s: (explicar)

sér i. e

Grau de instrução dos pais :
você trabalha fora?

Por quê?

Qual sua escola de origem:

ó dé

Agora responde ag çillgst:oes abas.xo:

alia você considera ser um "bom professor"

Em que disciplina ocorre maior número de reprovações? Por

quê?

Por que você freqtlenta a escola?

Explique porque tantos alunos deixam de estudar.

que é uma boa escola?

'3

     
Por que tantos a ].unos sao reprovados?



ANEXO 4

Tem&é abordâdóé dütáhté àié énttêv:í;éEaé 3feal:i;àádà:s

.;."

Como entende a clientela que trabalha;

Como desenvo].ve o trabalho em sala de aula;

Como percebe a estrutura da escola;
Como avali.am o trabalho de periferi-a;

O que é ser um "bom" professor;

Atuação pedagõgi-ca em sala de aula:
elaboração dos conteúdos;

avali.ação ;

medidas adoradas frente às reprovaçoes;

favores que interferem na aprendizagem dos altlnos na
sala de aula ;

habitos e ati.tudes na sa]a de au].a;

qual a relação da disco.plana na sala de aul-a com agua

ção pedagógica.

Selet i.Vid;ádó públi. ca , entendem ;na como 0

2

3

4

5

6

7


